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A Unimed São José do Rio Preto chegou aos 45 anos celebrando conquistas, 
com olhos no futuro, na sustentabilidade e longevidade do negócio. 

Muitos desafios foram vencidos ao longo dos anos, 
mas ainda há muito para ser realizado.

Planejamento e responsabilidade são as palavras que 
norteiam cada passo da cooperativa.

Empresa pioneira e referência tanto para o mercado como para todo Sistema Unimed.

Uma cooperativa transparente cujo compromisso é a 
satisfação total de cada cooperado, cliente e colaborador.

S.J do Rio Preto
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Apresentação
Em 2016, pelo primeiro ano, este documento é apresentado totalmente em formato digital com base nas 
diretrizes G4 da Global Reporting Initiative (GRI), organização internacional, sem fins lucrativos, que dissemina 
padrões para o relato do desempenho econômico, ambiental e social das empresas, considerados boas práticas 
de Governança.

Trata-se de um relatório anual, com informações referentes ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 
2016, validadas pela Diretoria/Conselho Administrativo da Unimed São José do Rio Preto.

Diferente do último relatório, que apresentou dados da cooperativa referentes ao ano de 2015, o objetivo desta 
publicação é disponibilizar informações que evidenciam a forma como a Unimed São José do Rio Preto promove 
a gestão. Demonstrar o desempenho com relação aos aspectos mais relevantes para a sustentabilidade do 
negócio e capacidade de sustentar a longevidade e riqueza do empreendimento.

A definição desses aspectos se deu a partir de Processo de Identificação de Oportunidades de Melhorias 
originado com a Conquista do Selo Ouro de Governança e Sustentabilidade da Unimed Brasil, em 2016, e a 
revisão do posicionamento estratégico da cooperativa.

As pesquisas de satisfação realizadas com cooperados, beneficiários, colaboradores (incluindo analistas, 
especialistas, gestores e gerentes) da Unimed São José do Rio Preto, também contribuíram para a construção 
deste material, uma vez que os resultados convergiram para a necessidade de melhorias na comunicação e 
reforço dos princípios de Governança. 

Como parte do 
compromisso com a 

transparência e 
prestação de contas, 

a Unimed São 
José do Rio Preto 

publica anualmente 
o Relatório de 

Sustentabilidade. 
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Caso tenha dúvidas ou sugestões, não hesite em entrar em contato pelo e-mail 
governanca@unimedriopreto.com.br.

Boa leitura!

Apresentação

Com esse processo, 
foi possível mapear o 
potencial de impacto 

desses temas nos públicos 
de relacionamento e, 

a partir daí, realizar o 
reporte da gestão da 

Unimed São José do Rio 
Preto sobre eles, por meio 

dos aspectos GRI que 
serão abordados com 

profundidade ao 
longo do relatório.

O processo para este ciclo de relato 
contou com as seguintes etapas

Validação
pela alta

administração

Consolidação 
de resultados

Pesquisa com o Colaborador
(Comitê de Cultura Pioneira)

Pesquisa de Satisfação 
com o Cooperado

Pesquisa de Satisfação
com o Beneficiário

Oportunidades do Selo de 
Governança e Sustentabilidade

Posicionamento estratégico
da Cooperativa

Discussão com
áreas 

envolvidas e 
criação

do Plano de 
Ação
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Missão, Visão, 
Crença e Valores

Crença e
Valores Garantir soluções sustentáveis

em promoção, prevenção e
assistência segura à saúde,
valorizando o trabalho médico

e otimizando a rede prestadora.    

Respeito ao ser humano,  
credibilidade, ética 

e excelência.

Missão

Visão
Ser reconhecida como

 a melhor opção de 
saúde e referência em 

Governança Cooperativista. 
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Mensagens

Após um ano desafiador e turbulento para a economia 

brasileira e mundial, são poucas as cooperativas e empresas 

que podem apresentar aos seus sócios resultados positivos 

e boas perspectivas para 2017. É com muita satisfação e 

sentimento de dever cumprido que nós, da atual diretoria 

da Unimed São José do Rio Preto, podemos afirmar que 

fazemos parte deste seleto grupo de empreendedores. 

Não há um único setor da economia nacional que não 

tenha sentido os reflexos desta recessão. Mas a Saúde, em 

especial, continua sendo uma das mais afetadas.  Segundo a 

Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, 1,3 milhão de    

brasileiros deixaram de ter planos de assistência médica em 

2016. O subsegmento mais impactado é o de planos coletivos 

empresariais, devido ao fechamento de vagas de emprego.

Perdemos clientes sim, mas agimos rápido. Enquanto o 

mercado de saúde suplementar teve queda de 2,2% nos 

Dr. Miguel Zerati Filho

Presidente
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números de beneficiários, neste mesmo período, a 

Unimed São José do Rio Preto teve crescimento de 

0,3% em número de vidas. Resultado de muito trabalho, 

reposicionamento estratégico, identificação de riscos 

e oportunidades.

E é exatamente este trabalho que todos vocês terão 

acesso por meio deste Relatório de Sustentabilidade. 

Diferente dos anos anteriores, ele é apresentado 

em formato 100% digital e elaborado com base nas 

diretrizes G4 da Global Reporting Initiative - GRI. 

Nosso objetivo é demonstrar para cada cooperado 

o desempenho da cooperativa com relação aos 

aspectos mais relevantes para a sustentabilidade 

do nosso negócio. Transparência que faz parte 

do nosso compromisso com os princípios da 

Governança Corporativa, fundamentos que norteiam a 

administração da Unimed São José do Rio Preto. 

Em 2016, completamos 45 anos de fundação. Enquanto 

muitas empresas tiveram prejuízos, outras pediram 

recuperação judicial e muitas até fecharam as portas, 

nossa Unimed teve aumento do lucro líquido em 39,1% 

em relação a 2015, entre outras conquistas. Números 

que todos poderão analisar nas Demonstrações 

Financeiras, disponíveis no fim deste Relatório. 

Outro ponto que ainda não é o ideal, mas que obtivemos 

avanços significativos, é o nosso índice de sinistralidade. 

Conseguimos reduzi-lo de 83% para 82,6%. Atribuímos 

esse resultado à mudança de comportamento dos 

sócios, que estão colaborando de maneira consciente na 

solicitação de exames e internações. 

Promovemos dezenas de reuniões com cooperados, 

Rede Prestadora e Comitês de Especialidades para 

levantar pontos negativos e propor mudanças como 

a redução de procedimentos, no tempo de internação, 

entre outros, que trouxessem resultados positivos 

para todos. Alteramos nosso Estatuto para enrijecer 

ainda mais as punições daqueles que descumprem 

as regras e trazem prejuízos tanto financeiro, como 

à imagem da Unimed. Os resultados disso surgem 

na prática como o reajuste nos valores pagos pelas  

consultas e CH de Honorários anunciados no início de 

2017.

Com relação aos beneficiários, reposicionamos 

nossa estratégia com foco na prevenção e promoção 

da saúde e qualidade de vida. Para isso, criamos 

campanhas, inauguramos uma unidade exclusiva de 

Medicina Preventiva, implantamos novos projetos 

como o Saúde em Dia, telemonitoramento de 

clientes crônicos e com alta utilização do plano, 

criamos a Clínica Lar, desenvolvemos novos produtos 

e incentivamos ainda mais a comercialização do 

Uniflex, nosso plano coparticipativo.

 

Em meio a tanto trabalho, fomos reacreditados pela 

ANS (RN 277), recebemos vários prêmios nacionais 

e demos continuidade ao processo em busca da 

acreditação ONA para o Complexo de Saúde Unimed, 

o que certamente trará mais qualidade e excelência 

aos serviços prestados, além de ser um novo apelo 

comercial na conquista de novas vidas.

Somos uma cooperativa, portanto, responsáveis 

individualmente e coletivamente por nossos atos. O 

ano de 2017 está apenas começando e teremos muito 

trabalho pela frente. Estamos em um momento de 

instabilidade que não nos permite errar. Se quisermos 

manter a sustentabilidade do negócio, precisamos 

atuar com responsabilidade. 

Obrigado pelo apoio, dedicação e a confiança de 

todos, juntos seremos sempre mais fortes.
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Mensagens

Dr. Luiz Homsi

Vice Presidente

Melhoramos ainda mais o relacionamento da Unimed Rio 

Preto com os cooperados durante 2016. Intensificamos 

as ações de comunicação para garantir a transparência de 

nossas ações e disponibilizar atenção total a cada sócio. 

Ampliamos a participação e o envolvimento dos Conselhos 

e Comitês de Especialidade junto à administração da 

cooperativa para promover a integração plena dos médicos 

com o departamento de Relacionamento com o Cooperado 

e garantir mais satisfação.
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Mensagens

Dr. Milton Yochiharu
Kakudate

1º Tesoureiro

Com os desafios impostos pelos órgãos reguladores, 

mercado, clientes e ambiente externo, é necessário avançar 

com rapidez e confiabilidade. Em 2016, aumentamos 

nossa capacidade de processamento das informações com 

segurança e estabilidade, priorizando importantes frentes 

de negócio e beneficiando nossos clientes. Trabalhamos 

integradamente para entender o cenário dos negócios 

e utilizar as forças disponíveis de TI para desenvolver 

estratégias que atendam às exigências do ambiente 

dinâmico.
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Mensagens

Dr. Marcelo Lúcio de 
Lima

2º Tesoureiro

Em busca da sustentabilidade, redução da sinistralidade e 

qualidade dos serviços prestados aos clientes, implantamos 

mudanças importantes com relação à Medicina Preventiva. 

O departamento foi ampliado, ganhou unidade própria, que 

permitiu expansão considerável no número de beneficiários 

assistidos e intensificamos os trabalhos de Atenção Integral 

à Saúde. Inovações que daremos seguimento em 2017 para 

alcançarmos melhores resultados.
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Mensagens

Dra. Lúcia Cristina dos 
Santos

1ª Secretária

Apesar de um ano delicado devido à crise financeira que 

afeta a economia do país, encerramos 2016 com resultados 

positivos. 

Trabalhamos com austeridade administrativa, 

planejamento e estratégias bem definidas, tudo para 

amenizar ao máximo os efeitos dos problemas externos. 

Estabelecemos ainda novas regras internas que  

beneficiaram a saúde financeira da empresa, tudo com total 

transparência, prestação de contas, responsabilidade e 

sustentabilidade.
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Mensagens

Dr. Fábio Coimbra Dória

2º Secretário

Frente aos desafios impostos pela crise da economia 

brasileira e do mercado de saúde suplementar, a palavra 

que norteou nossos trabalhos foi “inovação”. Seguimos as 

novas tendências do mercado, trabalhamos campanhas com 

foco nas necessidades do cliente, inauguramos a Central de 

Vendas na avenida Alberto Andaló e realizamos eventos 

como a corrida noturna para nos aproximar da população e 

fortalecer a marca Unimed. 

Provavelmente 2017 será um ano ainda mais difícil, por isso 

iremos inovar cada vez mais para enfrentar cada desafio.



18 

Mensagens

Dr. Helencar Ignácio

Diretor Educativo

O Complexo de Saúde Unimed, além do aprimoramento 

da qualidade e eficácia dos Pronto Atendimentos Adulto, 

Infantil e Traumatológico, agregou novos valores em 2016. 

Ampliamos a Medicina Preventiva, disponibilizamos leitos 

de observação 24 horas (UAPA), entre outros, tudo para 

garantir a qualidade dos serviços prestados no local e a 

resolutividade dos atendimentos. 

Novas oportunidades em busca da redução da nossa 

sinistralidade e conquista de novos beneficiários.
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Destaques

Resultados financeiros 
crescentes em relação ao ano 

anterior (2015)

19,5%

39,1%

Receita Líquida
R$ 710,9 Milhões

Lucro Líquido
R$ 18,3 Milhões

Gestão dos Recursos da 
Unimed São José 

do Rio Preto

A Unimed São José do Rio Preto está inserida na economia da 
cooperação. Os recursos captados dos clientes são de propriedade 

comum e o manejo compartilhado por todos os cooperados.
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Destaques

Resultado
Líquido
+2,5%

18 milhões

Outras
receitas

37 milhões

Total
729 milhões

Intercâmbio
131 milhões

Custo
Operacional
148 milhões

Despesas
Administrativas

-8,0%
Custos

Assistenciais
-80,8%

Provisões e
depreciações

-2,7%

Impostos e
deduções

-3,1%

Pré-
Pagamento
413 milhões

Resultado
Financeiro

 +1,6%

Desafio: equilibrar os interesses 

individuais para maximizar o acesso 

aos recursos de forma coletiva, com 

objetivo de racionalizar o uso para 

beneficiar o conjunto e preservar a 

sustentabilidade do sistema.
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Destaques

Destinação dos 
Recursos 

Assistenciais

A Saúde Suplementar é um mercado regulado, que funciona sob a lógica securitária na qual as operadoras de planos de saúde 
assumem a gestão do risco de suas carteiras. Preconiza-se que os custos assistenciais representem até 75% da receita. Na 
Unimed São José do Rio Preto, esta parcela corresponde a 81% dos recursos. Isso é possível devido à estrutura enxuta e 
eficiente, com menor gasto operacional, que permite distribuir a maior parcela da receita aos cooperados e à rede assistencial.
 
O gráfico a seguir mostra de que forma são distribuídos os recursos da assistência à saúde. 

78,4

Consulta

2015 2016

 CUSTOS ASSISTENCIAIS

86,5

190,9

Internação

224,0
232,0

SADT

273,0

 Valor em milhões

+10,4%

+17,3%

+17,7%
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Destaques
Mudanças significativas 

ocorridas no decorrer de 2016

QUADRO SOCIAL 
NOVOS COOPERADOS

Ingresso de 29 
novos cooperados ao 
corpo médico da 
Unimed São José do 
Rio Preto.

ALTERAÇÃO DO 
ESTATUTO 

E REGIMENTO INTERNO

Baseado nos pilares  
Transparência  e 
Igualdade, a Unimed 
São José do Rio Preto 
alterou o regimento 
interno para permitir 
o credenciamento de 
Pessoas Jurídicas que 
prestam serviços aos 
beneficiários da 
cooperativa e a 
contratação de 
médicos que atuam 
nos Serviços Próprios 
da cooperativa por 
meio de concurso, 
primando pela 
qualidade técnica.

NOVA UNIDADE DA 
MEDICINA PREVENTIVA

Destinada a atender 
exclusivamente 
beneficiários participantes 
dos Programas de 
Medicina Preventiva. No 
local, são oferecidas 
atividades multifuncionais 
para melhorar condições 
de saúde e desempenho 
físico funcional através de 
aulas e cursos ministrados 
por especialistas voltados 
para portadores de 
doenças crônicas.

INAUGURAÇÃO DA
 UNIDADE CLÍNICA LAR

Trata-se de uma ala 
exclusiva destinada aos 
beneficiários assistidos 
pelo Serviço de Atenção 
Domiciliar. No local, estão 
disponíveis 18 leitos 
destinados a pacientes 
nas seguintes situações: 
em transição, ou seja, que 
estão em processo de 
desospitalização; 
crônicos, que precisam de 
internações de longa 
permanência; e cuidados 
paliativos, cujo objetivo é 
oferecer conforto e 
cuidados especializados 
na terminalidade.  

NOVO PONTO 
COMERCIAL

Para fortalecer o 
relacionamento com os 
clientes, a Unimed São 
José do Rio Preto 
inaugurou, a nova Central 
de Vendas na Avenida 
Alberto Andaló, uma das 
principais avenidas da 
cidade. Com isso, os 
clientes passaram a contar 
com facilidades como 
acesso privilegiado, 
estacionamento próprio, 
completa estrutura física, 
entre outros. 
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Destaques

Mudanças 
significativas 

ocorridas no decorrer 
de 2016

FECHAMENTO DA 
FARMÁCIA DE OLÍMPIA

 Atendendo a estratégia 
do negócio, a cooperativa 
encerrou as atividades na 
Farmácia de Olímpia, 
primando pela viabilidade 
financeira e estabilidade 
econômica.

FECHAMENTO DA LOJA 
UNIMED NO SHOPPING

 IGUATEMI

A decisão foi motivada 
pelo reposicionamento 
estratégico da 
Cooperativa. Com a 
inauguração da Central de 
Vendas, em local 
privilegiado, a 
manutenção da loja 
tornou-se dispensável.

UTILIZAÇÃO DA 
ESTRUTURA DO 

COMPLEXO UNIMED 
PELOS 

COOPERADOS

A cooperativa 
disponibilizou aos 
cooperados a estrutura 
Complexo de Saúde 
Unimed para o 
atendimento de urgência e 
emergência de seus 
pacientes. No local estão 
disponíveis consultórios 
médicos, salas de 
estabilização, medicação, 
observação, exames 
complementares de 
imagem, exames de 
análises clínicas, sala de 
gesso e curativos, elém da 
Unidade de Retaguarda 
onde o paciente pode 
pemanecer por até 24 
horas.

REESTRUTURAÇÃO NO
 PROCESSO DE COMPRAS

Desde março de 2016, a 
Unimed São José do Rio 
Preto passou a utilizar a 
Plataforma Eletrônica 
Bionexo  de Leilão 
Eletrônico para as 
negociações de materiais 
e medicamentos.
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Destaques

Reconhecimento da 
solidez da gestão da 
sustentabilidade nos 

negócios

Integra o Selo 
de Governança e 
Sustentabilidade 

Unimed Brasil

A Unimed São 
José do Rio Preto 
integra o LIDE - 

Grupo de Líderes 
Empresariais 

que tem como 
objetivo fomentar 

as relações 
institucionais 
com base na 
Governança 
Corporativa

A cooperativa 
apoia e faz parte 
do Observatório 

Social de São 
José do Rio 

Preto que tem 
como objetivo 
contribuir com 
a melhoria da 

gestão pública. 

Apoia e participa 
do Programa 
de Proteção 
Radiológico 
Infantil da 

Unimed do Brasil

Integra o Comitê 
Nacional de 
Enfermeiros 
Auditores da 
Unimed do  

Brasil - CONENFA

Segue os 
Princípios do 

Cooperativismo

É regulada pela 
Agência Nacional 

de Saúde 
Suplementar - ANS

Foi reacreditada 
pela ANS no 
Programa de 

Acreditação de 
Operadoras de 

Planos Privados 
de Assistência à 
Saúde - RN277, 

passando da 
classificação 

Prata para Ouro
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Principais prêmios e 
reconhecimentos 

em diferentes 
aspectos do negócio

A  1ª primeira Cooperativa Médica a ser acreditada no Brasil com certificação 
ISOPOINT. Desde então, a Unimed São José do Rio Preto vem trabalhando na 
manutenção desta importante certificação que é homologada pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar - ANS. 
Foi conquistada em 2016  a recertificação em nível máximo – Selo Ouro

A Unimed São José 
do Rio Preto foi, 
pela 2ª vez, a grande 
campeã no “Prêmio 
Nacional Unimed de 
Relacionamento com o 
Cliente”, na categoria 
Grande Porte. 

O título contempla o 
atendimento ao cliente 
em todas as esferas de 
contato

Pela 9ª vez consecutiva, 
a cooperativa foi eleita, 
pela revista Você/SA, 
como uma das “150 
Melhores Empresas 
Para Você Trabalhar no 
Brasil”

A Unimed São José do 
Rio Preto está presente 
no “Guia Melhores e 
Maiores -  As 1.000 
Maiores Empresas do 
Brasil”, da Revista Exame, 
que tem por objetivo 
medir o desempenho 
das empresas brasileiras 
individualmente
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Principais prêmios e 
reconhecimentos 

em diferentes 
aspectos do negócio

A cooperativa conquistou novamente o Selo Nacional Unimed de Governança e 
Sustentabilidade, na categoria Ouro. Este ano, a certificação integrou aspectos 
de Governança e Gestão na perspectiva da sustentabilidade e também 
incorporou novos parâmetros de avaliação alinhados às boas práticas de 
mercado 

No ranking das Unimed´s com relação ao grau de execelência no atendimento 
do Intercâmbio Nacional, com o objetivo de estender a qualidade do 
serviço prestado, a Unimed São José do Rio Preto conquistou novamente a 
classificação máxima, índice A

A Unimed São José do Rio Preto foi 
classificada como a terceira melhor 
empresa em Gestão de Pessoas do País, 
pelo Valor Carreira, entre as empresas 
de 501 a 1.000 funcionários, premiação 
organizada pelo jornal Valor Econômico

Mais uma vez, a Unimed São José Rio 
Preto teve reconhecimento como uma das 
“Melhores Empresas Para Trabalhar em 
Saúde”, pesquisa realizada pela Great 
Place to Work em parceria com o Live 
Healthcare Media
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Perfil

A Unimed São José do 
Rio Preto

Em São José do Rio Preto, beneficiários e cooperados contam com serviços próprios disponíveis 
no Complexo de Saúde (Pronto Atendimento Adulto e Infantil, Quimioterapia, Centro de Infusão, 
Unimed Lar e Medicina Preventiva) além do Núcleo de Atendimento Multidisciplinar – NAM, 
Medicina Preventiva Unidade IV voltada para orientação e estímulo das atividades físicas e o Pronto 
Atendimento Adulto e Infantil 24 horas, na cidade Olímpia.

Paulo de Faria

Orindiúva

Palestina

Icem

Altair

UchoaCedral

Guapiaçu

Onda Verde

Nova Granada

Mirassol

Bálsamo

Jaci

Nipoã

Poloni

Tanabi

Ibiporanga

Engenheiro
Balduíno

Talhado

Nova
Itapirema

Eng.
Shimidt

Baguaçu

Potirendaba

Mendonça

José Bonifácio

Planalto
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Mapa de Ação Unimed Rio Preto
Com estratégia bem 
definida, a Unimed 
São José do Rio Preto 
detém atualmente 
a maior carteira de 
clientes em planos 
de saúde da região, 
37% de Market Share 
com mais de 250 mil 
clientes, convênio com 
todos os hospitais de 
Rio Preto, completa 
rede de prestadores, 
1.419 cooperados e 
pontos de venda nas 
cidades de São José 
do Rio Preto, Mirassol, 
Olímpia e Jales. 

Mapa de Atuação
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Perfil

Produtos e Serviços

2016 foi o ano de fidelizar e manter os clientes da carteira em meio a um cenário em que o mercado de saúde 
suplementar teve queda de 2,2% nos números de beneficiários. Neste mesmo período, a Unimed São José do 
Rio Preto teve saldo positivo, com crescimento de 0,3%. 

Resultado de estratégia bem definida e oferta de produtos que atendem perfeitamente às necessidades de 
clientes individuais, familiares e corporativos. Conheça a seguir os principais produtos e serviços oferecidos 
pela Unimed São José do Rio Preto aos clientes:

Produto sem coparticipação 
da Unimed São José do Rio 
Preto. Em 2016, embora 
este não fosse o foco 
da comercialização da 
cooperativa, foi responsável, 
no público Corporativo, por 
40% das vendas.

Produto com mensalidade acessível e cobrança de 
coparticipação em consultas, exames e internações. 
Dá acesso aos mais de 1.400 médicos cooperados, 
além de atendimento nos principais hospitais da 
região e urgência e emergência em todo país. Na rede 
própria da singular, não é cobrada a coparticipação. 

Para o público Corporativo, o Uniflex é 
comercializado nas abrangências Regional, Estadual 
e Nacional. As vendas deste produto representaram 
85% do total em 2016 para o público Familiar. Os 
produtos Estadual e Nacional foram responsáveis 
ainda pelos bons resultados nas vendas do ano, além 
de possibilitar o acesso à importantes empresas 
as quais a Unimed São José do Rio Preto não teria 
acesso sem este apelo mercadológico.

Plano Ouro 

Uniflex
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Perfil

Produtos 
Complementares

Garantia Funeral: Incluído 
no ano de 2016 no portfólio 
de produtos, possui 
rentabilidade de mais de 
300% e já está presente 
em 3% da carteira da 
cooperativa

Acessórios Ortopédicos
atualmente, 

58% 
da carteira possui este 

produto 

De todas as novas vidas 
vendidas em 2016

90% 
delas contrataram esse 

opcional. Isso representa 
rentabilidade de 

797%

AORT Orientações de Saúde por 
Telefone: grande aliado 

na redução de sinistro, foi 
contratado em

48% 
das vendas realizadas em 
2016. Atualmente, quase

 8% 
da carteira possui o 

produto

Saúde na Linha

Serviço de Atendimento 
Emergencial Domiciliar: 
possui rentabilidade de

44% 
e está presente em 

28,5% 
da carteira

representou 

52% 
da carteira

SOS Unimed

Unipaz
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Perfil

Cenário da Unimed São 
José do Rio Preto na 

atenção à saúde

Gerenciamento de Casos Complexos

Ações em Saúde

Gerenciamento de Casos Crônicos e Condições de Risco

Prevenção de Doenças e Promoção da Saúde

Assitência à Saúde

• SAD - Serviço de Atenção Domiciliar (Atendimento e Internação Domiciliar) = 999 atendimentos 
• Monitoramento = 461 atendimentos
• Cuidados Paliativos = 74 atendimentos
• Clínica Lar = 140 atendimentos
• Quimioterapia = 11.837 sessões e atendimentos via oral

 • Palestras: 1.837 participantes
 • Gestão de Saúde Corporativa: 15 empresas com o acompanhamento do risco de saúde de 9.025 clientes
 • Pronto Atendimento (Adulto, Infantil e Olímpia) = 158.872 atendimentos

• Telemonitoramento em saúde = 5.809 participantes
• Cursos Diabetes (Mapa de Conversação e Cuidando dos Meus Pés) = 128 participantes
• Oficina da Coluna = 212 participantes

• Atividade Física = 650 participantes
• Curso Viva Bem = 117 participantes
• Curso Você Pode Parar de Fumar = 22 participantes
• Bem na Medida = 311 participantes
• Curso Beabá-Bebê = 782 participantes
• Visitas Hospitalares/Domiciliares Beabá-Bebê= 546 visitas
• Atendimentos Ambulatoriais Beabá-Bebê = 711 atendimentos
• Grupos Pó-Parto = 101 participantes
• Vacinação = 20.472 aplicações

• Psicologia = 5.005 pacientes
• Fonoaudiologia = 1.237 pacientes
• Nutrição = 2.295 pacientes
• Terapia Ocupacional = 359 pacientes
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Condução do Negócio
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Diante dos principais desafios do setor da saúde, a Unimed São José do Rio Preto 
buscou as melhores alternativas para enfrentar o atual cenário.

Desafios

Cenário que obrigou a cooperativa a atuar de 

forma austera e planejada com relação à gestão 

do fluxo de caixa, custos, prestadores de serviços, 

qualificação, capacitação, reconhecimento e 

retenção de pessoas, inovação, novos produtos, 

serviços, investimentos em tecnologia,  

comunicação mais  clara e objetiva, além  da 

reestruturação do Planejamento Estratégico e 

maior engajamento do cooperado na gestão. 

A crise econômica pela qual o Brasil passa é uma das principais preocupações do setor da saúde. Ela 

afeta diretamente a rentabilidade dos negócios, pois os custos têm aumentado muito, o que reduz 

as margens de lucros. Outros fatores como o aumento das doenças crônicas, o envelhecimento 

da população, a má gestão dos leitos, o atual modelo de remuneração de pagamentos não 

sustentáveis, o excesso de regulamentação e rigidez das regras ditadas pela Agência Nacional de  

Saúde Suplementar – ANS, a judicialização da saúde, entre outros, agravam ainda a mais a situação. 
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Governança 
Cooperativista

Para a Unimed São José do Rio Preto, a Governança 

Cooperativista é prioridade. 

A cooperativa busca adotar as melhores práticas a fim de  

preservar interesses, gerar valor em longo prazo  

e minimizar possíveis riscos e impactos, a partir de  

princípios como transparência, equidade e 

responsabilidade corporativa.

Na estrutura de Governança, os cooperados possuem 

o poder de decisão através das Assembleias Gerais,  

Ordinária e Extraordinária, órgão supremos da 

cooperativa. Dentro dos limites da lei e do Estatuto 

Social, suas deliberações vinculam-se a todos, ainda 

que ausentes. 

Em 2016, foram realizadas duas Assembleias, sendo 

uma Ordinária e outra Extraordinária. O Conselho de 

Administração da Unimed São José do Rio Preto tem 

também o papel de Diretoria Executiva devido a tomada 

de decisões na Assembleia Geral de Cooperados.  

É liderado e coordenado pelo presidente do Conselho 

de Administração da cooperativa e composto por 

sete cooperados, com títulos de presidente do 

Conselho de Administração, vice-presidente, e cinco 

conselheiros vogais. O mandato é de três anos. Ao 

término de cada período, é obrigatória a renovação 

de no mínimo um terço dos componentes. Para isso, 

são protocoladas as chapas concorrentes ao Conselho 

de Administração, composta por sete membros, já 

com cargos previamente definidos. A remuneração 

dos dirigentes do Conselho Administrativo, Técnico 

e Fiscal é decidida e aprovada em Assembleia 

Geral, e corresponde ao honorário       pago       pelo      
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tempo       disponibilizado       e      atividades      desenvolvidas. A remuneração dos funcionários é definida através 

do plano de cargos e salários de recursos humanos aprovado pelo Conselho de Administração.  Compete ao 

Conselho de Administração responder pela definição das políticas e diretrizes gerais da cooperativa, analisar  

planos e projetos propostos pela Superintendência, avaliar os resultados e gerir os desempenhos operacional e 

financeiro da empresa.  Reúne-se ordinariamente todos os meses e extraordinariamente sempre que convocado pelo 

presidente, vice-presidente ou outros membros. Em 2016, foram realizadas 12 reuniões. 

Mensalmente, a Superintendência e Gerências apresentam os resultados financeiros da cooperativa ao Conselho 

de Administração, bem como os indicadores estratégicos. Isso permite que toda cadeia decisória tenha visão do 

negócio de maneira ampla, com todas as relações de causa e efeito entre os diversos processos e partes interessadas. 

As estratégias e políticas para sustentar a longevidade e riqueza da cooperativa, envolvendo sociedade, clientes, 

cooperados, colaboradores e Rede de Valor são decididas pelo Conselho de Administração. 

O Estatuto Social, Regimento Interno e Código Disciplinar são as principais ferramentas para gerir o constante cuidado 

com possíveis conflitos de interesses, uma vez que o cooperado é, ao mesmo tempo, fornecedor de serviços médicos, 

cliente, podendo ainda ser funcionário ou dirigente. Os desvios podem ser identificados na cadeia hierárquica, que 

conferem responsabilidade e autonomia às lideranças em todos os níveis de Governança, e ainda através dos processos 

padronizados e auditorias internas.  

Para prevenir possíveis conflitos, bem como atuar na remediação, são realizadas abordagens individuais 

com médicos cooperados que não atuam em consonância com a estratégia da cooperativa e reuniões 

com os Comitês de Especialidades envolvendo seus representantes na definição de estratégias para 

controle de sinistralidade e pela gestão da melhor prática médica. Outras posturas com objetivo de evitar  

conflitos de interesse também são adotadas. Uma delas é a garantia prevista no Estatuto Social que prevê a 

impossibilidade de contratação de funcionários que tenham laços de parentesco com os cooperados da Unimed São 

José do Rio Preto.

Governança 
Cooperativista
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O Conselho Fiscal é constituído por três membros efetivos e três suplentes, todos cooperados, eleitos pela Assembleia 

Geral para um mandato de 01 (um) ano, sendo obrigatória a renovação de no mínimo 2/3 (dois terços) dos membros 

efetivos.

Cabe a ele, entre outras, as seguintes atribuições: conferir mensalmente o saldo do numerário existente em caixa; 

certificar-se se há exigências ou deveres a cumprir com as autoridades fiscais, trabalhistas ou administrativas; estudar 

os balancetes e outros demonstrativos mensais; acompanhar e fiscalizar a execução financeira, orçamentária e os atos 

de gestão.

O Conselho Técnico é constituído por três membros efetivos e três suplentes, todos cooperados, eleitos pela Assembleia 

Geral, para um mandato de 03 (três) anos. Cabe a ele, entre outras, as seguintes atribuições discutir e decidir sobre 

questões de graves transgressões à ética pelos cooperados da singular, dirigentes, bem como entre as cooperativas 

do Sistema.

Composição do Conselho de Administração
Presidente: Dr. Miguel Zerati Filho
Vice-Presidente - Dr. Luiz Homsi

1º Tesoureiro - Dr. Milton Yochiharu Kakudate 
2º Tesoureiro - Dr. Marcelo Lúcio de Lima 

1ª Secretária - Dra. Lúcia Cristina dos Santos 
2º Secretário - Dr. Fábio Coimbra Dória 
Diretor Educativo - Dr. Helencar Ignácio

Condução do 
Negócio 

Composição
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Composição do Conselho Fiscal
Dr. Fernando Manuel R. Filipe

Dr. Euder Quintino Oliveira
Dr. Renato Madlum

Dr. Antonio Barbosa de Oliveira Filho
Dr. Paulo Cesar Arroyo Junior

Dr. Sérgio Carvalho

Composição do Conselho Técnico
Dr. Antonio Augusto Cais dos Santos

Dr. Luiz Antonio Gubolino
Dr. Fernando Drimel Molina

Dr. José Luis Crivellin
Dr. Gilmar Valdir Greque

Dr. Henrique Gandolfi

Composição Gerencial
Superintendente – Sérgio Maciel da Silva

Diretor Técnico de Serviços Próprios – Dr. Fúlvio Rogério Garcia
Gerente de Recursos Próprios – Walter de Fernando Filho

Gerente de Enfermagem – Élida Amad Trefilio
Gerente de Provimento de Saúde – Célia Regina Malvezi Mugayar

Gerente de Marketing – Edgar Almeida
Gerente de Tecnologia da Informação – Edilson Chiqueto Junior

Gerente de Controladoria, Riscos Corporativos e Compliance – Rafael Parrão Accardo
Gerente Administrativo Financeiro - Carlos Eduardo Mantovani
Gerente de Produção Médica e Intercâmbio – João Luis Caron

Coordenador Médico de Auditoria – Dr. Marco Antônio Groppo Baroni

Condução do 
Negócio 

Composição
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Participação dos 
médicos 

cooperados

A Unimed São José do Rio Preto realizou importante 

pesquisa de satisfação* junto a 605 médicos 

cooperados. O objetivo foi conhecer melhor o perfil 

 dos sócios, as percepções com relação às ações 

realizadas e expectativas quanto ao futuro da 

cooperativa.  

Os dados foram utilizados para corrigir pontos 

negativos, elaborar estratégias e planejamentos que 

contribuíram para melhorar ainda mais a cooperativa, 

valorizar o trabalho médico, conquistar clientes e 

garantir transparência e a sustentabilidade do negócio.

* A Unimed São José do Rio Preto realizará nova pesquisa último trimestre de 2017.

80,2%

79,3%

dos cooperados aprovam o 
trabalho desenvolvido pela 
Unimed São José do Rio Preto

enxergam a cooperativa com 
boas perspectivas de crescimento
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Projetos Relacionamento com o cooperado

• Visitas personalizadas aos médicos cooperados, com abordagens sobre indicadores de performance.

• Reuniões com cooperados e prestadores, com a participação de membros dos Conselhos Técnico e 
Fiscal, para apresentação dos cenários e comportamentos identificados que, de forma direta, contribuem 
para a elevação da sinistralidade da cooperativa, com objetivo de sanar problemas pontuais em busca da 
sustentabilidade do negócio.

Projetos Gestão Estratégica da Sinistralidade

• Envolvimento dos representantes dos Comitês de Especialidades na definição de estratégias 
para controle de sinistralidade por meio da gestão de melhores práticas médicas.

Projetos Novos Cooperados

• Palestra sobre Gestão Estratégica, trazendo 
reflexões sobre o cenário da cooperativa, 
sensibilização e comprometimento dos públicos 
envolvidos.  

• Cursos online de formação para cooperados do 
Sistema e Cooperativismo, como pré-requisito 
para o ingresso. 

• Palestra sobre os desafios da Auditoria Médica 
na gestão em saúde, com foco nos indicadores 
de frequências assistenciais.

Participação dos 
médicos cooperados
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S.J do Rio Preto
45
ANOS

45
ANOS

CUIDAR DE VOCÊ. ESSE É O PLANO.

A cada mês, a diretoria promoveu 
um encontro, no total de três, na 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
São José do Rio Preto, que contou 
com palestras e confraternizações. 
A primeira foi ministrada pelo 
cooperado e um dos fundadores da 
Unimed São José do Rio Preto, Dr. 
Domingo Marcolino Braile. 

O segundo palestrante foi 
o cooperado Dr. Aguinaldo 
Vasconcelos e a última palestra 
foi conduzida pela psicóloga norte 
americana Susan Andrews.

45 anos Unimed São José do Rio Preto

Ao longo de 2016, a Unimed São José do Rio Preto 
promoveu eventos para os cooperados em celebração 
aos 45 anos de fundação da cooperativa. Os objetivos 
foram aproximar ainda mais os médicos do negócio, 
promover a integração de todos e celebrar as conquistas. 
Para isso, foi promovido o MundoMed, ciclo de eventos 
que contou com palestras e encontros.

Ciclo de Palestras

Participação dos 
médicos cooperados
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Espaço Memória

Para manter viva a história da cooperativa por meio de registros fotográficos e recursos audiovisuais 
de fatos marcantes da Unimed São José do Rio Preto, desde a fundação em 1971 até os dias atuais, a 
cooperativa inaugurou, na Sede Administrativa, o Espaço Memória. 

Para a inauguração, foram reunidos ex-presidentes, diretores e ex-diretores, além de membros 
dos atuais Conselhos Administrativo, Fiscal e Técnico. O objetivo do espaço é manter a história da 
cooperativa viva, fortalecendo os princípios e bases do cooperativismo. 

Participação dos 
médicos cooperados
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Evento de 45 anos

Para encerrar as comemorações, foi realizado o evento principal no Villa Conte. Cerca de 1.500 
convidados estiveram presentes para celebrar a data especial e comemorar as conquistas da 
Unimed São José do Rio Preto. O evento teve apoio de patrocinadores que foram responsáveis pelo 
custo de 60% do evento. 

A parceria possibilitou também que os convites fossem distribuídos gratuitamente.

Condução do 
Negócio 

Participação dos 
médicos cooperados
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Ética e Integridade

As decisões da Unimed São José do Rio Preto são pautadas por conduta ética em todas as relações que a 
organização mantém com os seus stakeholders, zelando pela sustentabilidade do negócio. Assim, a ética é o 
pilar orientador de todas as atividades da cooperativa. Para disseminar este valor entre todos que fazem parte 
da rotina do negócio, a Unimed São José do Rio Preto conta com detalhado Código de Conduta. Ele aplica-se 
a todas as pessoas, inclusive diretoria, executivos, colaboradores e cooperados, uma vez que dita as condições 
necessárias para conduzir os negócios da cooperativa com relação:

Todos os colaboradores e empresas contratadas recebem o Código de Conduta e são responsáveis pelo cumprimento dessas 
normas e de toda legislação, regulamentação, diretrizes, políticas e procedimentos. Os gerentes e líderes são responsáveis 
por transmitir essas normas às equipes para que todos possam cumpri-las integralmente. Além disso, os colaboradores 
precisam assinar uma declaração de anuência e adesão ao Código de Conduta.

Relacionamento 
com os Colaboradores

Relacionamento 
com a Cooperativa

Relacionamento 
com os Fornecedores

Relacionamento 
com os Beneficiários

Relacionamento 
com o Meio Ambiente

Relacionamento 
com o Governo e Legislação

Relacionamento 
com os Sócios Cooperados
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Cultura Organizacional

Em 2016, a Unimed São José do Rio Preto elaborou, juntamente com todos os colaboradores, os 
conceitos de Cultura Pioneira e definiu os atributos que devem nortear as ações e o cotidiano de 
trabalho de cada profissional da cooperativa. O material foi definido a partir do Inventário de Cultura, 
no qual todos os colaboradores expuseram suas opiniões de como seria o modelo ideal. Os princípios 
definidos foram:

INTEGRAMOS PARA AGREGAR

TRABALHAMOS COM EFICIÊNCIA E SEGURANÇA

SOMOS PROTAGONISTAS DA NOSSA HISTÓRIA

SOMOS INOVADORES

COMPARTILHAMOS CONHECIMENTOS

ENFRENTAMOS DESAFIOS

SOMOS SUSTENTÁVEIS

SOMOS JUSTOS

SOMOS GRATOS

VALORIZAMOS O CAPITAL HUMANO E INTELECTUAL

Cultura Pioneira
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Líder Direto
É o canal oficial para todas as dúvidas, informações ou reclamações. Todo colaborador pode se reunir e 
conversar sempre que estiver com alguma dúvida, sugestão ou qualquer outra necessidade.

Unimed Informa
Canal formal para que os funcionários façam perguntas, críticas, sugestões e elogios, seja sobre os comunicados 
enviados ou sobre a empresa em geral. Este canal é transparente, acessado apenas pelo departamento de 
Gestão de Pessoas, e leva em consideração o assunto abordado de maneira respeitosa, inclusive para dar o 
retorno ao colaborador. É acionado por meio do e-mail unimedinforma@unimedriopreto.com.br.

Comitê de Ética
A Cooperativa realiza a escuta contínua por meio do Comitê de Ética. Por isso, denúncias quanto ao Código 
de Conduta podem ser feitas por meio do e-mail comite_etica@unimedriopreto.com.br, acessado pelo 
departamento de Gestão de Pessoas que também é responsável por dar encaminhamento à solicitação.  

A Unimed São José do Rio Preto conta ainda com diversas ações para incentivar a aproximação com os 
colaboradores como o  Café com a Superintendência, Avaliação de Desempenho, Comitês Administrativos e 
eventos internos.

Canais de escuta com o colaborador

A reciprocidade é um dos princípios fundamentais de comunicação e preconiza que tão importante 
quanto falar às pessoas é ouvi-las. Nesse sentido, a Unimed São José do Rio Preto possui meios e 
processos de escuta ao colaborador. São eles:

Canais
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Ouvidoria

A ouvidoria é um canal de comunicação de segunda instância, voltado para os beneficiários. Atua de forma 
estratégica em situações excepcionais, abrangendo também práticas organizacionais do Compliance, com o 
propósito de gerenciar condutas e procedimentos, o que permite uma atuação mais proativa na resolução dos 
problemas e prevenção de riscos. Pode-se dizer que é a voz do cliente dentro da organização, pois possui 
autonomia para, caso necessário, contatar diversas áreas da empresa.

Compete à Ouvidoria recepcionar e apreciar as manifestações classificadas como reclamações, sugestões, 
consultas e elogios, além dos pedidos de reanálise de solicitações de procedimentos e/ou serviços de cobertura 
assistencial dos beneficiários, mediante solicitação, conforme disposto no artigo 11 da RN nº 395/2016.

É compromisso da área identificar oportunidades de melhorias para processos, garantir a integridade das 
informações, atuar de forma ética e transparente, manter autonomia, independência e imparcialidade, mediar 
eventuais conflitos, valorizar a imagem da empresa junto aos clientes e a comunidade, acolher o beneficiário 
com atenção e respeito, aumentando a satisfação e a confiança dos mesmos.

Os beneficiários podem ter acesso ao canal Ouvidoria por correspondência, e-mail ouvidoria@unimedriopreto.
com.br ou pelo formulário eletrônico disponibilizado no site www.unimedriopreto.com.br 

Canais
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Gestão de Riscos

A Cooperativa entende que, para um processo efetivo de 
Gestão Integrada de Riscos, é preciso atender cinco etapas 
consideradas relevantes para o negócio: Diagnóstico; 
Estruturação; Implementação; Monitoramento e 
Comunicação dos Riscos. Para isso, a administração 
conduziu, a partir das principais preocupações da diretoria 
e Conselho Administrativo, um plano anual de trabalhos 
voltado para avaliações dos principais processos críticos, 
visando avaliação e classificação dos riscos inerentes, 
baseado em metodologia e boas práticas de mercado, 
contemplando:

Condução do 
Negócio 

• Riscos Estratégicos

• Riscos Financeiros
• Riscos Operacionais
• Riscos Assistenciais

• Riscos de Compliance
 • Regulatório
 • Contábil/Fiscal
 • Trabalhista
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Política Anticorrupção Ponto importante para a garantia 

de conduta ética, 

a não aceitação de qualquer 

forma de corrupção 

é difundida na 

Unimed São José do Rio Preto 

por meio do Código de Conduta

Condução do 
Negócio 
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Regulação

IDSS

A Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS é a agência reguladora, vinculada ao Ministério da Saúde, 

responsável pelo setor de planos de saúde no Brasil. A regulação exercida por ela pode ser entendida como um 

conjunto de medidas e ações do Governo que envolve a criação de normas, controle e fiscalização de segmentos 

de mercado explorados por empresas, para assegurar o interesse público.

Neste sentido, a ANS elabora:

Condução do 
Negócio 

FAIXAS AVALIAÇÃO 0,20-0,39 0,40-0,59 0,60-0,79 0,80-1,00

Verde Baixo >0,40 e <=1,0 Monitoramento Remoto

Amarelo Pré-Moderado >0,35 e <=0,40 São acompanhadas pela ANS

Laranja Moderado >0,20 e <=0,35 Selecionadas para visita técnica

Vermelho Alto  <=0,2 Enquadramento plano recuperação ou direção técnica

Índice de Desempenho de Saúde Suplementar - IDSS

Avalia a qualidade dos serviços prestados pelas operadoras com base em quatro 
dimensões (qualidade em atenção à saúde, garantia de acesso, sustentabilidade no 
mercado e gestão de processos e regulação).  A Unimed São José do Rio Preto obteve nota 
0,8077 em 2016, resultado considerado muito positivo e que posiciona a cooperativa 
entre as melhores do país e a melhor de São José do Rio Preto.
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FAIXAS AVALIAÇÃO 0,20-0,39 0,40-0,59 0,60-0,79 0,80-1,00

Verde Baixo >0,40 e <=1,0 Monitoramento Remoto

Amarelo Pré-Moderado >0,35 e <=0,40 São acompanhadas pela ANS

Laranja Moderado >0,20 e <=0,35 Selecionadas para visita técnica

Vermelho Alto  <=0,2 Enquadramento plano recuperação ou direção técnica

Regulação

Condução do 
Negócio 

Monitoramento Assistencial 

Acompanha a evolução do risco assistencial das operadoras. Tem como objetivo 
identificar indícios de anormalidades que possam ocasionar a descontinuidade da 
assistência prestada aos clientes. Se classificada com status de Alto Risco, a operadora 
pode ser submetida a plano de Recuperação Fiscal ou Regime Especial de Direção 
Técnica. 

Na avaliação feita em 2016, a Unimed São José do Rio Preto alcançou nota muito positiva 
(0,77) que significa um Baixo Risco.
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Condução do 
Negócio 

A Unimed do Brasil, com base na Norma Derivada nº 011/10, estabelece critérios para a análise e classificação 
das singulares do Sistema Unimed com objetivo de identificar anormalidades que necessitam de estudos 
mais aprofundados no sentido de resguardar a marca Unimed e o atendimento aos beneficiários.

A avaliação é feita quadrimestralmente e a Unimed São José do Rio Preto fechou o ano de 2016 com a 
pontuação 100 que representa classificação Ótima.

Acompanhando todas as alterações do cenário do setor de Saúde Suplementar, a Unimed São José do Rio 
Preto, operadora devidamente registrada junto à ANS sob o nº 335100, realiza trabalho de “Compliance” 
para atuar em plena conformidade com a regulamentação. 

O termo “Compliance” faz referência ao atendimento às leis, normas e códigos internos e externos, bem 
como aos princípios de Governança e aos padrões culturais e éticos.  O objetivo é estar em conformidade 
com regulamentos, políticas e procedimentos, visando mitigar os riscos essenciais às atividades da 
cooperativa.

Classificação Pontuação

Grave II

Grave I

Alerta

Boa

Ótima

Menor que 40

Maior ou igual a 40 e menor que 65

Maior ou igual a 65 e menor que 80

Maior ou igual a 80 e menor que 95

Maior ou igual a 95

Regulação
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Estratégia e Diferenciais
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A Unimed São José do Rio Preto 
atua em três focos de negócio: 
operação de planos de saúde; 
serviços próprios assistenciais; 
desempenho na utilização da 
rede credenciada.

O Planejamento Estratégico da 
cooperativa reúne as diretrizes 
do negócio e determina metas a 
fim de realizar seu compromisso 
em gerar valor para cooperados, 
clientes, colaboradores e 
sociedade em longo prazo. 
Para alcançar esse propósito, o 
Planejamento Estratégico 2016-
2020 baseia-se em 10 objetivos 
que determinam suas ações: 

Estratégia e 
Diferenciais 
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SUSTENTAR A LONGEVIDADE E
RIQUEZA PARA O EMPREENDIMENTO 

Sociedade , Clientes, Cooperados,
Colaboradores e Rede de Valor.

SUSTENTAR A REPUTAÇÃO DA MARCA

 Pesquisas de Satisfação, Práticas de Gestão,

Certificações, Ambiente Regulatório.

OFERTAR SOLUÇÕES DE SAÚDE QUE MITIGUEM

O RISCO (SINISTRALIDADE DA CARTEIRA)

E PRIORIZEM O VALOR DA

AÇÃO PREVENTIVA E MONITORADA 

Medicina baseada em evidências

(Protocolos e Comitês): Atenção Primária

e Secundária, Especializações,

Internações, Home Care (paliativos).  

TORNAR-SE UMA REFERÊNCIA

NOS PRINCÍPIOS E PRÁTICAS DE

GOVERNANÇA COOPERATIVISTA

Perpetuação da Organização e de

suas Relações com os Agentes

no Ambiente de Saúde (Rede de Valor).

 OTIMIZAR O
PLANEJAMENTO
DA  CAPACIDADE

OPERACIONAL
Desempenho na utilização da

Rede de Valor Própria

e Credenciada.

DESENVOLVER A INTELIGÊNCIA
ORGANIZACIONAL  

 
•Perfil Epidemiológico

•Estágios da Vida Familiar do Cliente

•Experiências com o Bem-estar
e Enfermidades 

•Valor (Precificação) da Solução de Saúde

OTIMIZAR O PLANEJAMENTO
EMPRESARIAL

E ORÇAMENTÁRIO 

Elaboração de Cenários,

Resultados da Carteira

por Segmento (Cliente),  Solução

de Saúde e Protocolos (Custeio).

DESENVOLVER A TECNOLOGIA
DE INFORMAÇÃO

Buscar Avanços que elevem

os patamares de Inteligência,

Produtividade e Segurança.

Gestão à Vista.

DESENVOLVER A
GESTÃO DE RISCOS 

Implantar práticas de

qualidade, segurança e governança.

GESTÃO POR COMPETÊNCIAS 
E  TRAJETÓRIA DE CARREIRA

Prática dos Valores UNIMED no

contexto de uma CULTURA PIONEIRA.
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Estratégia e 
Diferenciais 

Desde 2015, a estrutura organizacional tem sido aprimorada, reforçando processos 
transversais para atender e integrar os negócios com mais eficiência e sinergia. Isso garante 
solidez econômico-financeira por meio da adoção de medidas que assegurem resultados 
positivos.

• Incentivo ao paciente para que ele seja capacitado para a autogestão da própria saúde aliada 
à companhas de prevenção de doenças e Medicina Preventiva. Estratégia fundamental para a 
redução de custos em saúde.

• Reorganização da estrutura diretiva do Complexo de Saúde voltada para atendimentos  
baseados em protocolos clínicos e gestão no reposicionamento dos serviços próprios.

• Criação de um núcleo para Revisão dos Critérios de Pagamentos da Produção Médica que 
garantiu a efetividade dos pagamentos acordados com a rede prestadora, como também a segurança 
da cooperativa.

• Estruturação de área de Compliance que trouxe mudanças significativas com relação à 
identificação, classificação e monitoramento dos riscos.

O reposicionamento estratégico do Marketing com 
atenção voltada à promoção da saúde e incentivo à 
qualidade de vida, foi uma das ações implementadas 
por meio de campanhas e eventos como a  
Unimed Experience Night Run. 
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Novos Produtos e 
Serviços

Estratégia e 
Diferenciais 

Em 2016, a Unimed São José do Rio Preto, com a criação do Comitê de Produtos, iniciou 
movimento de aprovação de plano de negócios para revisão do portfólio atual e criação 
de novos produtos e serviços, além de diretrizes e realização da integração de áreas/
processos.

Clínica Lar

Para garantir qualidade na continuidade dos atendimentos hospitalares, em 2016, a Unimed São José do Rio 
Preto inaugurou a Clínica Lar, ala exclusiva no Hospital Lar Nossa Senhora das Graças na Providência de Deus 
destinada a beneficiários assistidos pelo Serviço de Atenção Domiciliar - SAD.

A Clínica conta com recepção 
exclusiva, 17 leitos, retaguarda 
de exames laboratoriais e de 
imagem, equipamentos de suporte 
respiratório, lavanderia hospitalar, 
áreas externas com condições 
de acessibilidade, atendimento 
médico 24 horas, equipe 
multidisciplinar, treinamento de 
cuidador.
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Perfil de Atendimento Clínica Lar
Estratégia e 
Diferenciais 

Novos Produtos e 
Serviços

Desde a inauguração, no mês de maio, já foram realizados 140 atendimentos. O principal benefício é a 
desospitalização antecipada do paciente e treinamento contínuo do cuidador durante a permanência 
na Clínica Lar. Isso garante melhor preparo e segurança da família para a continuidade do cuidado 
domiciliar, conforme os critérios estabelecidos pelo médico cooperado assistente.

Transição

Cuidados Paliativos

Pacientes em reabilitação no período de desospitalização 
que necessitam de atendimento especializado durante 
adaptação e treinamento do cuidador para a continuidade 
do tratamento em domicílio;

Pacientes com doenças que ameaçam a continuidade da 
vida e precisam de abordagem ou tratamento específico 
para garantir bem-estar, controle da dor e dos sintomas 
de natureza física, social, emocional e espiritual.
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Benefícios

Estratégia e 
Diferenciais 

Paciente e família

Cooperado

Unimed S.J. Rio Preto

Respeito à decisão do 
paciente para óbito em 
domicílio/Clínica Lar, 
permanecendo na companhia 
da família até os últimos dias. 
Não utilização de terapias 
invasivas desnecessárias, 
apoio espiritual, presença de 
capelão e suporte psicológico 
à família no pós-óbito

Apoio de equipe 
interdisciplinar para auxiliar 
nas condutas médicas e 
acolhimento de paciente e 
familiares

Otimização de recursos 
evitando intervenções 
hospitalares desnecessárias

Novos Produtos e 
Serviços

Programa Cuidados Paliativos

Os cuidados paliativos foram iniciados na Unimed São José do Rio Preto, em 2016, com a criação do projeto 
estratégico Unimed Cuidar. O programa é realizado por médico, enfermeiro e equipe interdisciplinar. É destinado 
ao tratamento e acompanhamento de pacientes sem possibilidades de cura. São garantidos todos os cuidados 
necessários, inclusive às famílias, para assegurar qualidade de vida, manutenção da dignidade humana no 
decorrer da doença, na terminalidade, morte e período de luto. Nos sete meses de programa, foram atendidos 
74 pacientes em domicílio, com o suporte da Clínica Lar. 
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Estratégia e 
Diferenciais 

Programa Saúde em dia

Com foco na promoção da qualidade de vida dos beneficiários e no controle da sinistralidade, a Unimed São 
José do Rio Preto iniciou, em 2016, o programa Saúde em Dia.

Novos Produtos e 
Serviços

Proposta

Seleção

Orientação

Cadastro

Proposta inovadora no telemonitoramento de pacientes crônicos, utilizando metodologias de gestão de saúde populacional 
cujo principal objetivo é fornecer orientações personalizadas que ajudem o paciente a estabelecer rotina de cuidados para 
manutenção da saúde, diminuição dos efeitos de certas doenças para desacelerar a progressão, prevenir hospitalizações e 
reduzir complicações em longo prazo, bem como suporte/apoio à conduta terapêutica indicada pelo médico assistente.

Um dos critérios para que os beneficiários sejam acompanhados é que tenham médicos fidelizados. Esse cuidado traz 
implicações positivas para os indicadores clínicos dos pacientes e também financeiros à cooperativa, contribuindo para 
a sustentabilidade da empresa. Os clientes são selecionados com base na frequência de utilização do plano e no risco 
de saúde apresentado, como portadores de hipertensão, diabetes, síndrome metabólica, dislipidemia, obesidade, doença 
arterial coronariana, insuficiência cardíaca congestiva, doença pulmonar obstrutiva crônica, asma, depressão e alterações na 
coluna.

As orientações ocorrem via telefone, por equipe especializada formada por enfermeiros, técnicos em enfermagem e 
farmacêuticos, para estabelecer rotinas de cuidados que incluem mudanças de hábitos alimentares, incentivo à prática de 
atividades físicas, suporte à conduta clínica, administração correta de medicamentos prescritos pelo médico assistente, 
utilização consciente do plano, entre outros. 

O paciente cadastrado também conta com equipe de nutricionistas, psicólogos e assistente social, que o apoiará sempre que 
necessário, e uma Central Clínica, com ligações gratuitas, para suporte às dúvidas, urgências e emergências, que poderá ser 
acionada a qualquer momento, 24 horas por dia em todo território nacional.
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Os Canais Digitais 
são fundamentais 

para o 
relacionamento com 

os clientes e 
cooperados

Estratégia e 
Diferenciais 

 Aplicativo do 
Cooperado.

Oferece consulta 
a extratos, agenda 
de eventos, entre 
outros, de forma 
rápida e segura 

por meio do 
samartphone

Tempo aproximado 
de atendimento 

de pacientes não 
emergenciais no 

Pronto Atendimento 
Adulto, Infantil 

e Ortopédico 
disponível 

no site www.
unimedriopreto.

com.br

No Chat OnLine 
é possível fazer o 

plano, ser atendido, 
acessar a Farmácia 
Unimed e  manter 

um relacionamneto 
com a Unimed São 
José do Rio Preto

Consultas 
de exames 

laboratoriais online

Todos os novos 
cooperados da 

Unimed São José 
do Rio Preto 

admitidos para 
atuação a partir de 

2017 realizaram 
o processo de 

credenciamento de 
forma 100% online

Comunicação com o 
cooperado através 

de Newsletter e 
Whatsapp

Autorizador 
Web
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Manutenção de alto 
nível de segurança da 

informação

Em 2016, os investimentos em Tecnologia da Informação priorizaram importantes frentes de negócio, 
garantindo a confiabilidade e segurança dos dados e informações, contribuindo efetivamente para melhoria 
dos cuidados com a saúde do nosso beneficiário.

Estratégia e 
Diferenciais 

• Com objetivo de garantir agilidade, segurança 
e pleno funcionamento dos sistemas de troca 
de informações, a Unimed São José do Rio Preto 
realizou a substituição do principal servidor para 
aumentar a capacidade de processamento das 
informações.

• Foi implementado, com base 
na metodologia Information 
Technology Infrastructure Library 
- ITIL, processo de Gestão de 
Mudança, para melhores práticas 
no gerenciamento dos serviços e 
diversas operações. Para qualquer 
intervenção ou alteração do 
ambiente tecnológico, é realizado o 
estudo das necessidades, impactos e 
riscos que possam trazer ao negócio. 

• Realização de Backup diário por meio de tecnologia 
de criptografia, compressão e duplicação, o que 
torna o processo confiável e consistente garantido 
por testes de restauração periódicos.

• Utilização de equipamentos de segurança de 
internet com monitoramento constante das 
mais de 10.000 conexões simultâneas, filtrando  
qualquer tipo de conteúdo e garantindo a segurança 
na transmissão dos dados.

• Foi construído um ambiente de 
contingência, o Disaster Recovery 
- DR, com características 
semelhantes ao ambiente de 
produção com capacidade 
de suportar toda a estrutura 
tecnológica caso ocorra algum 
incidente.

• Para garantir pleno funcionamento de forma 
ininterrupta de todo sistema de informação, a 
Unimed São José do Rio Preto possui contrato com 
uma empresa especializada em Monitoramento 
e Suporte ao Banco de Dados e Infraestrutura, 
a ATUD, que oferece segurança e garantia da 
disponibilidade do ambiente a todos os usuários, 
clientes e prestadores. 
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Estratégia e 
Diferenciais 3 milhões

2.072.815

297.952

637.965

61.379

de requisições de consultas, exames e internações foram processadas 
pela Unimed São José do Rio Preto em 2016, sendo:

requisições de beneficiários 
Unimed São José do Rio 
Preto

 requisições de 
beneficiários Unimed 
São José do Rio Preto 
na área de atuação de 
outras Unimeds

requisições de 
beneficiários da Unimed 
São José do Rio Preto em 
pré-pagamento

requisições de 
beneficiários de outras 
Unimeds na área de 
atuação da Unimed São 
José do Rio Preto

Manutenção de alto 
nível de segurança da 

informação +
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Qualidade da 
oferta e do 

atendimento

A Unimed São José do Rio Preto valoriza a qualidade da oferta e do atendimento. Tem o 
objetivo de alcançar constantemente alto padrão de satisfação do cliente

Estratégia e 
Diferenciais 
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Presença do 
atendimento em 
diversos canais

Estratégia e 
Diferenciais 

Os clientes contam com diferentes canais de diálogo com a Cooperativa:

• Serviço de Atendimento Telefônico Especializado, 0800-772-9467 adequado a 

cada perfil, 24 horas por dia

• Central de Informações , 24 horas (17) 3202-1223

• Perfis oficiais nas redes sociais, como Facebook, Twitter e Instagram

• Site , www.unimedriopreto.com.br/portal/chat-online

• Unidades de Vendas da Unimed em:

 São José do Rio Preto (17) 3202-1111
Mirassol (17) 3253-5000
Olímpia (17) 3279-7533 
Jales (17) 3632-4500

• Ouvidoria, canal de comunicação de segunda instância, que tem por objetivo ouvir as 

manifestações do beneficiário e mediar eventuais conflitos 
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Suporte ao Cliente e 
Cooperado

A base de clientes da Unimed São José do Rio Preto é composta por mais de 259 mil beneficiários divididos em 
139 mil Pré-Pagamento, 38 mil Intercâmbio e 83 mil em Custo Operacional.

Os profissionais de Vendas e Atendimento, responsáveis pela gestão do relacionamento com os clientes, contam 
com diversas ações cujo objetivo é garantir atendimento de alto padrão. São elas:

Estratégia e 
Diferenciais 

Em 2016, cerca de 87,8% dos beneficiários que avaliaram os serviços e atendimento da Unimed São José 
do Rio Preto se mostraram satisfeitos ou muito satisfeitos com a cooperativa. Isso indica que a qualidade 
do relacionamento e atendimento, serviços, condições comerciais oferecidas e outros fatores, garantem alta 
satisfação e intenção de manter relacionamento com a operadora que é líder de mercado.  

Além da pesquisa geral, em 2016, foram realizadas consultas focadas na satisfação dos clientes que utilizaram 
algum dos serviços próprios da cooperativa.  Os resultados foram:

Treinamentos Periódicos Pesquisa de Satisfação do Cliente

capacitação contínua por meio 
de programas que se baseiam 
em resultados de pesquisas 
de satisfação de clientes. 
Essa prática habilita à força 
de Vendas e Atendimento a 
atuar de maneira especializada, 
consultiva e humanizada

Tem como objetivo mensurar 
a satisfação dos beneficiários 
com relação ao atendimento 
prestado, produtos e serviços. É 
realizada anualmente e utiliza 
metodologia quantitativa, 
que consiste na realização de 
entrevistas presenciais por 
amostragem, representando o 
universo de clientes
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90,4%
96,6%

86,3% 81,4% 76,3%

91,7%
100%

Central 
de Vendas 

Programas 
de Medicina 

Preventiva

Pronto 
Atendimento 

Adulto 

Pronto 
Atendimento

 Infantil

Pronto 
Atendimento
 de Olímpia

Unidade de 
Vacinação

Unimed Lar 
Central de 

Quimioterapia
Centro de Infusão

 Satisfeitos/muito satisfeitos

Suporte ao Cliente e 
Cooperado

Estratégia e 
Diferenciais 

Foi criado ainda o Comitê de Clientes, que conta com público diversificado por faixa etária e gênero com a 
intenção de entender o que eles esperam da cooperativa com relação a serviços, melhorias e inserção digital. 



68 

A Unimed São José do Rio Preto conta com:

Área de Benefícios aos Cooperados:  garante apoio e atendimento de demandas geradas pela necessidade de 
nossos cooperados. Realiza a administração dos benefícios e acompanha os indicadores e serviços prestados 
aos médicos.

Pesquisa de satisfação do cooperado: tem como objetivo mensurar a satisfação dos sócios com relação ao 
desempenho da cooperativa, inovação, governança, qualidade e desempenho da rede. A pesquisa é realizada a 
cada dois anos e utiliza metodologia quantitativa, que consiste na realização de entrevistas por amostragem, 
presenciais, representando todos os cooperados da Unimed São José do Rio Preto.

Na última pesquisa, 80,2% dos cooperados se mostraram Satisfeitos ou Muito Satisfeitos com a cooperativa.

A partir dos resultados de todas as pesquisas, que são discutidos em fóruns dedicados a melhorar o relacionamento 
com os clientes e cooperados, são elaborados planos de ação para melhoria contínua, executados por todas as 
áreas envolvidas.

Estratégia e 
Diferenciais 

52 1.419
especialidades médicos cooperados

181
clínicas 

credenciaadas

36

60

28

imagem

laboratórios

hospitais
Suporte ao Cliente e 

Cooperado
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Gestão da Cadeia 
de Fornecedores

Estratégia e 
Diferenciais 

A Unimed São José do Rio Preto utiliza a Plataforma Eletrônica Bionexo de Leilão Eletrônico para negociações 
de materiais e medicamentos para atender a regulação de forma transparente, segura e um marketplace 
mais completo de fornecedores que cumprem as exigências de documentação do fornecedor junto à 
cooperativa. 

Fornecedores

Representatividade

Contratos

Em 2016, 1.481 fornecedores de diferentes portes, setores e regiões, compunham a operação da Unimed 
São José do Rio Preto. Desse total, 27 concentraram a maioria dos gastos da cooperativa com fornecedores 
que chegaram a R$ 61 milhões, 60% da base.

Pela representatividade na operação, tanto no aspecto econômico como social e ambiental,  
14 fornecedores são considerados estratégicos e críticos do ponto de vista da sustentabilidade.  
São grandes empresas que atuam nas áreas de medicamentos, materiais hospitalares, segurança, limpeza, 
serviços de remoção e atendimento domiciliar.

Vale ressaltar que os fornecedores que atuam de dentro da cooperativa, prestando serviços terceirizados, 
passam por rigorosa auditoria na qual são exigidos contratos específicos com cláusulas bem definidas 
e documentos imprescindíveis para análise trabalhista e de funcionamento do fornecedor junto aos 
órgãos competentes. 
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Gestão da Cadeia 
de Fornecedores

Estratégia e 
Diferenciais 

Alinhamento de Conduta

Garantia de Boas Práticas

Diálogo e Proximidade

• Todos os fornecedores  
devem respeitar o Código 
de Conduta da Unimed São 
José do Rio Preto que é 
disponibilizado no ato da 
contratação

• Os contratos contam com 
cláusulas sustentáveis e  
temas essenciais para o 
combate ao trabalho escravo/
infantil, corrupção, dentre 
outros. Pontos que são 
fundamentais também para 
a conquista de certificações 
já obtidas pela cooperativa, 
bem como outras que 
serão responsáveis pela 
sustentabilidade da empresa 
no futuro

• A contratação de fornecedores 
está condicionada ao processo 
de homologação, que ocorre no 
momento da inclusão do cadastro

• Dentro da homologação são 
contempladas visitas técnicas, 
laudos técnicos das áreas 
especializadas com avaliação e 
documentos imprescindíveis dos 
órgãos regulamentadores da área 
avaliada

• A Unimed São José do Rio 
Preto oferece área exclusiva 
aos fornecedores no site: http://
www.unimedriopreto.com.br/
portal/fornecedor.asp#a

• No espaço “Fale Conosco”, o 
fornecedor pode enviar dúvidas, 
solicitar esclarecimentos e 
disponibilizar portfólio para 
atender à Unimed São José do 
Rio Preto
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Estratégia e 
Diferenciais 

Rede Prestadora

Em 2016, teve início o Programa de Desenvolvimento da Rede Prestadora. O objetivo é desenvolver 
metodologias de gestão da qualidade associadas à melhoria nos resultados da assistência que garantam mais 
segurança, conforto e resolutividade para os beneficiários Unimed São José do Rio Preto. No último semestre, 
oito hospitais já foram visitados para conhecer a nova metodologia e dois já aderiram ao Programa. 

Dimensões de avaliação do programa

Segurança Resolutividade

ComplexidadeConforto

Infraestrutura e Processos, 
Requisitos Legais e 
Dimensionamento de Pessoal

Serviços assistenciais 
disponibilizados ao paciente e sua 
capacidade de resolver 
a necessidade assistencial 
demandada

Classificação de acordo 
com a Portaria Nº 2224, de 
5 de dezembro de 2002 
(Ministério da Saúde)

Aspectos de acabamento e 
conservação da infraestrutura 
físico-funcional, com o 
objetivo de  identificar o grau 
de investimento na estrutura 
da organização com relação 
a hotelaria e acolhimento do 
beneficiário

Gestão da Cadeia 
de Fornecedores
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Qualificação de 
colaboradores

Em 2016, para suprir as novas necessidades da cooperativa frente ao crescimento 
estrutural e em busca da qualidade permanente, foram realizadas 225 novas  

contratações, passo fundamental para garantir a sustentabilidade 
e excelência dos serviços prestados.

Estratégia e 
Diferenciais 

69%

Mulheres: 631

TOTAL COLABORADORES: 905

31%

Homens: 274 Abaixo de 30 anos

FAIXA ETÁRIA

De 30 a 50 anos Acima de 50 anos

28%

67%

5%
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O menor salário feminino é A proporção da maior remuneração é

1,07 7

100% 100%

3,20%

vezes maior que salário mínimo.
vezes maior que a média de todos 
os empregados. 
Feminino: 1,07 | Masculino: 1,20

 dos empregados são cobertos por 
acordos de negociação coletiva

dos colaboradores participam da Avaliação por 
Competências Anuais (modelo Unimed do Brasil).

 dos colaboradores participam da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), representando 
a área de saúde e segurança do trabalho.  Fazem parte deste grupo Supervisores, 
Gestores, Lideres e Analistas e Técnicos de Enfermagem de vários setores. 

Qualificação de 
colaboradores

Estratégia e 
Diferenciais 
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Perfil dos 
Cooperados

Estratégia e 
Diferenciais 

TEMPO NA COOPERATIVA

26% 363Até 10 anos

20%

23%

283De 11 a 20 anos

324 Maior que 30 anos

31%449 De 21 a 30 anos

30 a 39 anos  =  236

40 a 49 anos  =  284

50 a 59 anos  =  380

Maior que 70 anos  =  141

60 a 69 anos  =  378

FAIXA ETÁRIA

19%

22%

27%

26%

6%
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Desempenho Ambiental
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Consumo de 
Energia

Por ser uma empresa de serviços, a Unimed São José do Rio Preto tem, por natureza, baixo impacto 
ambiental se comparada a setores da economia altamente dependentes de recursos naturais, como 
indústria e agropecuária. Mesmo assim, a cooperativa mapeia os principais impactos ambientais 
provenientes de sua atuação e realiza a gestão deles.

Desempenho 
Ambiental

Consumo Total Energia (KW/h) em  2016

2.484.796

Toda energia elétrica utilizada nos prédios 

da cooperativa (Sede Administrativa, 

Complexo de Saúde Unimed, Núcleo de 

Atendimento Multidisciplinar, Medicina 

Preventiva Unidade IV e centrais de vendas 

de Rio Preto, Mirassol, Olímpia e Jales) é 

proveniente de hidroelétrica.
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Emissões e 
mudanças 
climáticas

A Unimed São José do Rio Preto busca constantemente reduzir a emissão de Gases do Efeito Estufa - GEE e 
colaborar para a construção de uma economia de baixo carbono. A utilização de carros e o consumo de energia 
elétrica contribuem com a emissão de gases que aumentam esse fenômeno. 

Para isso, uma alternativa é a neutralização, uma forma de diminuição de poluentes como o dióxido de carbono 
- CO2, gás considerado o principal responsável pela ampliação do efeito estufa na Terra. A neutralização de GEE 
na Unimed São José do Rio Preto é feita através do plantio de mudas em uma área previamente estabelecida 
pela Prefeitura e Secretaria do Meio Ambiente.

As fontes de emissões contempladas no relatório foram: 

Escopo 1 – Utilização de combustível de veículos próprios e geradores
Escopo 2 – Consumo de energia elétrica.

Desempenho 
Ambiental
 

FONTE

FONTE

GERADORES

Total tCO2e

Total tCO2e

CO2e por gás (em toneladas)

CO2e por gás (em toneladas)

Total em toneladas:

Total em toneladas:

CO2

CO2

0,169

63,106

194,160

HFCs

HFCs

-

-

-

CH4

CH4

0,000

0,675

0,000

PFCs

PFCs

-

-

-

N2O

N2O

0,003

2,197

0,000

SF6

SF6

- 0,172

-

-

65,978

194,160

66,151

194,160

VEÍCULOS CORPORAT.

ENERGIA ELÉTRICA

ESCOPO 1

ESCOPO 2
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Respeito ao meio 
ambiente

Respeitar o meio ambiente faz parte dos valores da Unimed São José do Rio 
Preto, assim como praticar ações que resultem na preservação ambiental. 

Para isso, a cooperativa realiza algumas ações que 
contribuem diretamente com essa finalidade.

Coleta Seletiva
Internamente, todos os prédios contam com lixeiras de coleta seletiva. O objetivo 
é estimular os colaboradores para a realização correta da separação dos resíduos 
gerados em suas atividades. Nos corredores e pontos estratégicos da empresa, são 
disponibilizadas lixeiras nas cores verde, para recicláveis, e cinza, para não recicláveis. 
Os colaboradores também podem trazer para empresa seus resíduos para doação e 
deixá-los nos locais destinados para este fim. São separados plástico, papel, vidro, metal, 
lâmpadas, pilhas, baterias, resíduos orgânicos e eletrônicos. Atualmente, 100% dos 
resíduos sólidos gerados são destinados à uma cooperativa de coleta seletiva formada 
por pessoas que sobrevivem da venda desses materiais.

Treinamento de Resíduos
No fim de 2016, foram realizados treinamentos com todos os colaboradores da Unimed 
São José do Rio Preto sobre descarte correto de resíduos. 

Pilhas e Baterias
A cooperativa distribui “Papa-Pilhas” individuais e também disponibiliza coletores 
coletivos na cor laranja para realizar a destinação correta de pilhas e baterias.

Coleta de Óleo Usado
A Unimed São José do Rio Preto possui um coletor para óleo usado que está disponível 
a toda população no Núcleo de Atendimento Multidisciplinar - NAM. 

Desempenho 
Ambiental
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Coleta de Medicamento Vencido
A Farmácia Unimed recebe medicamentos vencidos para destinação correta. Este recurso também é oferecido 
a toda população.

Caneque-se
Nas áreas administrativas da Unimed São José do Rio Preto, todos os colaboradores recebem canecas reutilizáveis 
para redução do impacto ambiental com relação à utilização de copos descartáveis. Essa substituição ajuda a 
reduzir o impacto ambiental, já que os copos provêm do petróleo, fonte não renovável e, quando dispostos em 
lixões abertos ou aterros sanitários, demoram centenas de anos para se degradar.

Observação: Apenas em áreas assistenciais os copos descartáveis continuam sendo usados em virtude do risco de contaminação.

Lápis Semente
Durante o Circuito Cultural Unimed, foram distribuídos 500 lápis sementes para as crianças do Projeto Guri. O 
lápis é feito com madeira de reflorestamento e na parte superior contém um compartimento com sementes.

Desempenho 
Ambiental

Respeito ao meio 
ambiente
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Gestão de Resíduos
e Consumo de água

O processo de descarte dos resíduos gerados pela Unimed São José do Rio Preto 
segue as boas práticas de gestão ambiental.

Desempenho 
Ambiental
 

Toda água utilizada é proveniente da rede pública. Além disso, a cooperativa 
conta também com um poço cuja água extraída é destinada para consumo dos 

colaboradores, clientes, visitantes e também está disponível para toda população.

Consumo Total de Água (M³) em 2016

9.015
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Desempenho Social
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Dentre as Ações Sociais realizadas, a Unimed São José do Rio Preto garante, desde 1994, o plano 
de saúde de todas as crianças e adolescentes assistidos pelo Instituto Comboniano São Judas 
Tadeu, cooperando assim com a Responsabilidade Social do município.  A cobertura do plano 
engloba consultas eletivas, consultas de urgência/emergência, requisições de exames (simples 
e de alto custo), internações, fisioterapias, urgência/emergência e atendimento à gestante. 

Em 2016 foram atendidas 441 vidas no valor de R$ 66 mil.

Desempenho 
Social 
 

A Unimed Rio Preto está 
inserida e atua fortemente com 
a comunidade local, buscando 
sempre o desenvolvimento 
Cultural e Socioambiental 
envolvendo toda população. 

O investimento em 2016 em 
ações com a comunidade foi 
de R$255 mil com impacto 
sustentável para o público 
externo. Valor este distribuído 
entre Ações Ambientais, Sociais e 
Culturais.

48%

Ações Ambientais

47%

4%

Ações Sociais Ações Culturais
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A Unimed São José do Rio Preto é certificada pela ABRINQ como “Empresa Amiga da 
Criança” por investir e se comprometer com programas voltados à defesa dos direitos das 

crianças e adolescestes. Os projetos envolvidos são: 

Desempenho 
Social 
 

Instituto 
Comboniano 

São Judas Tadeu

Beabá-Bebê

Banco de 
Leite Humano

Hospital 
Só Riso 
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Desempenho 
Social 
 

Outro evento que teve renda revertida para projetos 
sociais foi a Unimed Experience Night Run. Parte do 
dinheiro arrecadado com a venda dos kits para a corrida, 
gerou a compra de 271 uniformes para as crianças que 
fazem parte do Projeto Mundo Novo, de São José do Rio 
Preto. O Projeto reúne educação, saúde, cultura, esporte 
e lazer para proporcionar novas perspectivas de vida às 
crianças atendidas.

Na Festa das Secretárias de 2016, para a troca dos 
convites, a cooperativa solicitou a doação de um quilo 
de alimento de cada participante. Isso resultou na 
arrecadação de mais de uma tonelada de alimentos que 
foram doados para instituições da Região. 

Unimed Experience Night Run

22ª Festa das Secretárias

A Unimed Rio Preto 
procura sempre 
conferir caráter 

social aos 
seus eventos. 
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Em 2016, foram confeccionadas 2.000 máscaras de 
dormir feitas pelos Idosos do Lar Esperança. Esse 
material foi utilizado para compor o kit boas vindas de 
novos beneficiários Unimed. 
Contribuição importante para o desenvolvimento motor 
e psíquico dos internos.

Grupo formado por colaboradores voluntários que realiza trabalhos 
como doações e campanhas assistenciais voltadas para famílias 
carentes e instituições sociais. O grupo é independente e está aberto a 
todos os colaboradores. Durante o ano de 2016, foram desenvolvidas 
atividades como participação em festas beneficentes, doações de 
medicamentos, materiais ortopédicos, fraldas, cestas básicas para 
dez famílias, doações de brinquedos para 110 crianças, entre outras 
atividades realizadas voluntariamente. 

Desempenho 
Social 
 

Trabalho com Idosos Lar Esperança

Companheiro Solidário

Eventos e  
Trabalhos
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Desempenho 
Social 
 

Acordo entre Unimed São José do Rio Preto e a Vara da Infância 
e da Juventude para prestação de serviços de atendimento aos 
dependentes químicos (alcoolismo e/ou drogas afins), do sexo 
masculino, adolescentes com idade até 17 anos.  A Unimed custeia o 
tratamento de dependência química de menores encaminhados pelo 
juizado para a instituição Comunidade Terapêutica Novo Sinai. São 
atendidos no máximo cinco menores simultaneamente.

 A Unimed São José do 
Rio Preto disponibiliza 
gratuitamente, 
todos os domingos, 
bicicletas e capacetes 
para toda população, 
na Represa Municipal 
de Rio Preto, com 
objetivo de incentivar 
a prática de esportes, 
proporcionar 
qualidade de vida e 
lazer. 

Novo Sinai - Recuperação de Jovens Dependentes

Projeto Ciclo Vida 
Eventos e  

Trabalhos
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Desempenho 
Social 
 

Em 2016, foi criado o Circuito Cultural Unimed 
para promover apresentações musicais em São 
José do Rio Preto e outras cinco cidades da Região 
- Nova Granada, Olímpia, Mirassol, José Bonifácio 
e Potirendaba. As apresentações foram realizadas 
pelo Coral Uniencanta, formado por colaboradores 
e sociedade, juntamente com crianças e 
adolescentes participantes do Projeto GURI. 
.

Circuito Cultural Unimed

Eventos e  
Trabalhos
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Desempenho 
Social 
 

Incentivo Fiscal

A Unimed São José do Rio Preto, 
alinhada ao Sistema Unimed, 
investe em ações sociais e acredita 
que a educação é o caminho para a 
transformação do cidadão. 
Neste sentido, desde o fim de 
2015, a cooperativa médica apoia a 
Cultura na região via Lei Rouanet, 
ou seja, é por sua política destinar 
incentivos  fiscais para projetos 
e ações culturais. Por meio dessa 
Lei, cidadãos (Pessoa Física) e  
empresas (Pessoa Jurídica) podem 
aplicar nestes fins parte de seu 
Imposto de Renda.

Eventos e  
Trabalhos
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Demonstrativo Financeiro
Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2016 de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.
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31 DE DEZEMBRO 2016-2015
Valores  em Reais

As notas explicativas são parte integrante das 
Demonstrações Contábeis.

BALANÇO 
PATRIMONIAL

UNIMED  SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

CNPJ: 45.100.138/0001-09

Disponível
Realizável
Aplicações Financeiras
 Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas
 Aplicações Livres
Créditos Operações com Planos de Assistência à Saúde
 Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber
 Operadoras de Planos de Assistência à Saúde
 Outros Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde
Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac com Planos de Saúde da Operadora
Créditos Tributários e Previdenciários
Bens e Títulos a Receber
Despesas Antecipadas
Conta-Corrente com Cooperados

Demonstrativo
Financeiro

ATIVO 31/12/2016 31/12/2015
ATIVO CIRCULANTE  163.123.761,01  130.292.578,87 

NOTA

ATIVO NÃO CIRCULANTE  77.108.238,21  78.492.952,23 
Realizável a Longo Prazo
   Créditos Tributários e Previdênciários
   Depósitos Judiciais e Fiscais
   Outros Créditos a Receber a Longo Prazo

Investimentos
   Participações Societárias Pelo Método de Equivalência Patrimonial
     Outros Investimentos

Imobilizado
  Imóveis de Uso Próprio
     Imóveis - Não Hospitalares / Odontológicos
  Imobilizado de Uso Próprio
     Não Hospitalares / Odontológicos
  Outras Imobilizações

Intangível

TOTAL DO ATIVO  240.231.999,22 
 

 208.785.531,10 

5

6

7
8
9

10
11

 1.084.011,14 
 162.039.749,87 

 104.195.024,65 
 57.794.000,35 
 46.401.024,30 
 23.255.629,24 

 4.539.276,46 
 17.286.837,21 
 1.429.515,57 

 13.711.455,50 
 4.525.729,29 

 13.174.834,30 
 240.475,97 

 2.936.600,92 

 2.499.197,76 
 127.793.381,11 

 82.664.870,70 
 30.116.596,23 
 52.548.274,47 
 17.051.260,40 

 3.940.336,75 
 12.540.031,24 

 570.892,41 
 11.678.638,53 
 3.796.365,20 
 9.295.673,60 

 409.544,62 
 2.897.028,06 

12.a
12.b

13

14

15

 4.660.546,67 
 2.214.912,96 
 2.216.468,25 

 229.165,46 

 4.929.528,28 
 4.929.528,28 
 4.929.528,28 

 62.025.252,55 
 49.296.638,08 
 49.296.638,08 
 12.469.027,54 
 12.469.027,54 

 259.586,93 

 5.492.910,71 

 4.490.363,35 
 1.571.828,63 

 2.689.369,26 
 229.165,46 

 4.567.677,72 
 4.567.677,72 
 4.567.677,72 

 64.552.188,25 
 51.152.515,66 
 51.152.515,66 
 12.815.779,39 
 12.815.779,39 

 583.893,20 

 4.882.722,91 
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Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
Provisão de Prêmios/Contraprestações
 Provisão para Remissão
 Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para SUS
 Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para Outros Prestadores de Serviços Assist
 Provisão de Eventos/ Sinistros Ocorridos e Não Avisados
Débitos de Operações de Assistência a Saúde
Contraprestações/Prêmios a Restituir
Débitos de Oper. Assist. à Saúde Não Relacion. com Planos Saúde da Operadora
Tributos e Encargos Sociais a Recolher
Empréstimos e Financiamentos a Pagar
Débitos Diversos
Conta-Corrente de Cooperados

Demonstrativo
Financeiro

PASSIVO 31/12/2016 31/12/2015
PASSIVO CIRCULANTE  98.003.648,52  99.800.985,02 

NOTA

PASSIVO NÃO CIRCULANTE  47.309.938,75  31.551.675,56 
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
 Provisão para Remissão
 Outras Provisões Técnicas
Provisões
 Provisões para Ações Judiciais
 Empréstimos e Financiamentos a Pagar
Débitos Diversos

TOTAL DO PASSIVO  240.231.999,22  208.785.531,10 

16

17

18
19
20
21

 57.048.359,67 
 465.286,67 
 465.286,67 

 1.356.452,64 
 39.849.314,06 
 15.377.306,30 

 91.091,16 
 91.091,16 

 13.473.026,83 
 8.711.477,82 

 323.019,72 
 18.134.628,95 

 222.044,37 

 59.935.191,55 
 366.483,12 
 366.483,12 

 1.266.545,25 
 39.849.051,89 
 18.453.111,29 
 1.560.795,69 
 1.560.795,69 

 13.352.573,72 
 7.561.094,61 

 240.428,47 
 16.973.550,79 

 177.350,19 

16

22
20
21

 745.640,68 
 745.640,68 

 -   
 41.692.676,62 
 41.692.676,62 

 619.121,45 
 4.252.500,00 

 713.835,01 
 659.903,78 

 53.931,23 
 29.123.224,13 
 29.123.224,13 
 1.024.732,42 
 689.884,00 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO/PATRIMÔNIO SOCIAL  94.918.411,95  77.432.870,52 
 Capital Social / Patrimônio Social
 Reservas
  Reservas de Reavaliação
  Reservas de Lucros / Sobras / Retenção de Superávits 
 Lucros / Prejuízos - Superávits / Déficits Acum ou Resultado

23.a

23.b
23.c

 22.204.436,81 
 65.543.637,91 

 2.482.567,73 
 63.061.070,18 

 7.170.337,23 

 17.735.019,71 
 54.340.981,01 

 2.498.873,57 
 51.842.107,44 
 5.356.869,80 

31 DE DEZEMBRO 2016-2015
Valores  em Reais

As notas explicativas são parte integrante das 
Demonstrações Contábeis.

BALANÇO 
PATRIMONIAL

UNIMED  SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

CNPJ: 45.100.138/0001-09
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Demonstrativo
Financeiro

Contraprestações Efetivas / Prêmios Ganhos de Operações com Plano de Assistência à Saúde
Receitas com Operações de Assistência à Saúde
  Contraprestações Líquidas / Prêmios Retidos
  Variação das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
(-) Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência à Saúde da Operadora
Eventos Indenizáveis Líquidos / Sinistros Retidos
 Eventos / Sinistros Conhecidos ou Avisados
  Variação da Provisão de Eventos/Sinistros Ocorridos e Não Avisados

 547.316.163,32 
 560.984.956,66 

 561.169.497,11 
 (184.540,45)

 (13.668.793,34)
 (479.384.006,03)
 (482.459.811,02)

 3.075.804,99 

 447.496.106,13 
 460.499.517,64 
 460.660.299,93 

 (160.782,29)
 (13.003.411,51)

 (417.142.775,73)
 (410.850.842,52)

 (6.291.933,21)
RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE   67.932.157,29 

   79.939.356,13 

   30.353.330,40 

   60.296.428,77 

Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde
Receitas de Assist à Saúde Não Relacionadas c/Planos de Saúde da Operadora
Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar
 Outras Receitas Operacionais
(-) Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde
Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde
Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças
(-) Recuperação de Outras Despesas Operacionais de Assistência à Saúde
Provisão para Perdas Sobre Créditos
Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde Não Relac. com Planos de Saúde da Operadora

 460.672,63 
 166.290.195,26 
 140.762.952,88 

 25.527.242,38 
 (3.272.294,55)

 (16.926.836,66)
 (8.651.388,03)
 (3.003.345,00)

 -   
 (5.272.103,63)

 (134.544.537,84)

 653.853,48 
 146.489.417,50  
124.634.715,96 
 21.854.701,54 

 8.159.623,27 
 (7.972.246,09)
 (1.366.694,07)
 20.086.390,31 
 (2.587.826,88)

 (125.359.795,88)
RESULTADO BRUTO

Despesas de Comercialização
Despesas Administrativas
Resultado Financeiro Líquido
 Receitas Financeiras
 Despesas Financeiras
Resultado Patrimonial
 Receitas Patrimoniais
 Despesas Patrimoniais

     
27
28

 (1.830.949,66)
 (62.079.423,53)

 11.154.544,59 
 14.536.803,64 
 (3.382.259,05)

 603.299,06 
 1.034.061,64 
 (430.762,58)

 (2098.986,39)
 (51.622.101,51 

9.943.196,91 
13.407.931,50 

(3.464.734,59)
 1.061.974,42 
1.075.628,42 

(13.654,00)

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES  27.786.826,59  17.580.512,20 

Imposto de Renda
Contribuição Social
Participações no Resultado

(6.752.315,07)
 (2.439.473,02)

 (222.044,37)

 (3.076.383,15)
 (1.115.057,94)

 (177.350,19)
RESULTADO LÍQUIDO  18.372.994,13  13.211.720,92 

31 DE DEZEMBRO 2016-2015
Valores  em Reais

As notas explicativas são parte integrante das 
Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO 
DO RESULTADO

UNIMED  SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

CNPJ: 45.100.138/0001-09

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 31/12/2016 31/12/2015NOTA
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Demonstrativo
Financeiro

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO                                                                 
Atos Cooperativos e Não Cooperativos

31/12/2016
Atos cooperativos

principais
ingressos/dispêndios

Total dos Atos
31/12/2015

Total dos Atos
(Reclassificado)

31/12/2016
Atos não

cooperativos
receitas/despesas

Contraprestações Efetivas / Prêmios Ganhos de Operações com Plano de Assistência à Saúde
Receitas com Operações de Assistência à Saúde
Contraprestações Líquidas / Prêmios Retidos
Variação das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
(-) Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência à Saúde da Operadora
Eventos / Sinistros Indenizáveis Líquidos
Eventos / Sinistros Conhecidos ou Avisados
Variação da Provisão de Eventos/Sinistros Ocorridos e Não Avisados

 547.316.163,32 
560.984.956,66 

 561.169.497,11 
 (184.540,45)

 (13.668.793,34)
 (479.384.006,03)
 (482.459.811,02)

 3.075.804,99 

-   
-   

 -   

 547.316.163,32 
 560.984.956,66 

 561.169.497,11 
 (184.540,45)

 (13.668.793,34)
 (479.384.006,03)
 (482.459.811,02)

 3.075.804,99 

 447.496.106,13 
 460.499.517,64 
 460.660.299,93 

 (160.782,29)
 (13.003.411,51)

 (417.142.775,73)
 (410.850.842,52)

 (6.291.933,21)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE  67.932.157,29 -   67.932.157,29   30.353.330,40 

Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência a Saúde
Receitas de Assistência à Saúde Não Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora
Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar
 Outras Receitas Operacionais
(-) Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde
Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde
Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças
(-) Recuperação de Outras Despesas Operacionais de Assistência à Saúde
Provisão para Perdas Sobre Créditos
Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde Não Relac. com Planos de Saúde da Operadora

 460.672,63 
 141.246.764,06 
 140.762.952,88 

 483.811,18 

 (16.911.716,74)
 (8.651.388,03)
 (3.003.345,00)

 -   
 (5.256.983,71)

 (115.220.870,82)

 25.043.431,20 
  

25.043.431,20 

 (15.119,92)

 (15.119,92)
 (19.323.667,02)

 460.672,63 
 166.290.195,26 
 140.762.952,88 

 25.527.242,38 
 (3.272.294,55)

 (16.926.836,66)
 (8.651.388,03)
 (3.003.345,00)

 -   
 (5.272.103,63)

 (134.544.537,84)

 653.853,48 
 146.489.417,50  
124.634.715,96 
 21.854.701,54 

 8.159.623,27 
 (7.972.246,09)
 (1.366.694,07)
 20.086.390,31 
 (2.587.826,88)

 (125.359.795,88)

RESULTADO BRUTO  77.507.006,42  5.704.644,26  79.939.356,13  60.296.428,77 

Despesas de Comercialização
Despesas Administrativas
Resultado Financeiro Líquido
 Receitas Financeiras
 Despesas Financeiras
Resultado Patrimonial
 Receitas Patrimoniais
 Despesas Patrimoniais

 (1.830.949,66)
 (57.755.814,77)

 11.676.993,34 
 14.490.497,50 
 (2.813.504,16)
 (410.869,94)

 19.892,64 
 (430.762,58)

 (4.323.608,76)
 (522.448,75)

 46.306,14 
 (568.754,89)
 1.014.169,00 
 1.014.169,00 

 -   

 (1.830.949,66)
 (62.079.423,53)

 11.154.544,59 
 14.536.803,64 
 (3.382.259,05)

 603.299,06 
 1.034.061,64 
 (430.762,58)

 (1.830.949,66)
 (62.079.423,53)

 11.154.544,59 
 14.536.803,64 
 (3.382.259,05)

 603.299,06 
 1.034.061,64 
 (430.762,58)

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES  29.186.365,39  1.872.755,75  27.786.826,59  17.580.512,20 

Imposto de Renda
Contribuição Social
Participações no Resultado

 (6.280.346,15)
 (2.269.564,21)

 (222.044,37)

 (471.968,92)
 (169.908,81)

(6.752.315,07)
 (2.439.473,02)

 (222.044,37)

 (3.076.383,15)
 (1.115.057,94)

 (177.350,19)

RESULTADO LÍQUIDO   20.414.410,66  1.230.878,02  18.372.994,13  13.211.720,92 

Reversão do FATES
Reversão Reserva de Reavaliação
Destinação do Resultado:
 Reserva Legal 20% do A.C.P.
Fates 10% do A.C.P.
Transferência Resultado ANC para o FATES
Reserva de Sobras-Margem de Solvência

 1.054.550,11 
 16.305,84 

 -   
 (3.428.423,22)

 (1.714.211,61)
 -   

 (5.900.000,00)
 (1.230.878,02)

 1.054.550,11 
 16.305,84 

 (3.428.423,22)
 (1.714.211,61)

 (1.230.878,02)
 (5.900.000,00)

 2.016.842,81 
 16.305,84 

 (2.521.063,20)
 (1.260.531,60)

 (606.404,97)
 (5.500.000,00)

SOBRAS CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO  10.442.631,78  (0,00)  7.170.337,23  5.356.869,80 

31 DE DEZEMBRO 2016-2015
Valores  em Reais

As notas explicativas são parte integrante das 
Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO 
DO RESULTADO

ATOS
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Demonstrativo
Financeiro

DESCRIÇÃO DAS MUTAÇÕES CAPITAL
SOCIAL

RESERVAS DE SOBRA

Deliberação da AGO de 2015
Destinação de sobras
Aumento/Redução do Capital Social
Integralizações de Capital (Inclusão de Cooperados)
Integralizações de Capital (Integr Juros Líq. S/Capital)
Por Devolução do capital
Reversões de Reservas
Utilização do Fates
Transferência para Reserva Legal
Reserva de Reavaliação
Realização 
Sobras ou Perdas Líquidas do Exercicio
Destinações estatutárias
Fates Ato Não Cooperativo
Fates (10% sobras)
Fundo de Reserva (20% sobras)
Outras Reservas de Sobras (Margem de Solvência)

Saldo em 01 de janeiro de 2015

FUNDO DE
RESERVA FATES

RESERVA
DE MARGEM

DE SOLVÊNCIA

RESERVA DE
REAVALIAÇÃO

SOBRAS A 
DELIBERAR

AGO
TOTAL

 3.480.000,00 
 121.727,98 

 (187.658,53)

 (16.305,84)

 (5.399.376,43)

 2.016.842,81 

 16.305,84 

 13.211.720,92 

(606.404,97)

 (1.260.531,60)

 (2.521.063,20)

 (5.500.000,00)

 (2.509.200,00)

3.480.000,00 

 121.727,98 

 (187.658,53)

 

20,51 

 13.211.720,92 

 20,51 

2.521.063,20 

(2.016.842,81)

 606.404,97 

 1.260.531,60 

 2.890.176,43 

 5.500.000,00 

 14.992.654,92 
 

 14.320.950,26  1.220.762,19 
 

 24.867.336,43   2.515.179,41   5.399.376,43   63.316.259,64 

Deliberação da AGO de 2016
Destinação de sobras
Aumento/Redução do Capital Social
Integralizações de Capital (Inclusão de Cooperados)
Integralizações de Capital (Integr Juros Líq. S/Capital)
Por Devolução do capital
Reversões de Reservas
Utilização do Fates
Transferência para Reserva Legal
Reserva de Reavaliação
Realização 
Sobras ou Perdas Líquidas do Exercicio
Destinações estatutárias
Fates Ato Não Cooperativo
Fates (10% sobras)
Fundo de Reserva (20% sobras)
Outras Reservas de Sobras (Margem de Solvência)

Saldo em 31 de dezembro de 2015

4.350.000,00 
 145.427,18 

 (26.010,08)

(16.305,84)

 (5.356.869,80)

1.054.550,11 

16.305,84 

 18.372.994,13 

 (1.230.878,02)

 (1.714.211,61)

 (3.428.423,22)

 (5.900.000,00)

(5.356.869,80)

4.350.000,00 

145.427,18 

(26.010,08)

 

18.372.994,13 

 

3.428.423,22 

(1.054.550,11)

1.230.878,02 

 1.714.211,61 

 5.900.000,00 

 17.513.738,63  17.735.019,71  1.070.855,95  33.257.512,86   2.498.873,57    5.356.869,80  77.432.870,52 

Saldo em 31 de dezembro de 2016   20.942.161,85  22.204.436,81  2.961.395,47  39.157.512,86  2.482.567,73     7.170.337,23  94.918.411,95 

31 DE DEZEMBRO 2016-2015
Valores  em Reais

As notas explicativas são parte integrante das 
Demonstrações Contábeis.

DESCRIÇÃO DAS
MUTAÇÕES
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ATIVIDADES OPERACIONAIS                                                          
(+) Recebimento de Planos Saúde      
(+) Resgate de Aplicações Financeiras
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras
(+) Outros Recebimentos Operacionais      
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde      
(-) Pagamento de Comissões       
(-) Pagamento de Pessoal       
(-) Pagamento de Pró-Labore       
(-) Pagamento de Serviços Terceiros      
(-) Pagamento de IR e CSLL
(-) Pagamento de Outros Tributos
(-) Pagamento de Ações Judiciais (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)
(-) Pagamento de Aluguel       
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade       
(-) Aplicações financeiras
(-) Outros Pagamentos Operacionais    

31/12/2016 31/12/2015

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS    4.381.415,31  29.096.760,32 

 554.780.587,82 
 -   
 -   

 157.960.854,28 
 (613.929.199,70)

 (1.830.949,66)
 (28.918.326,78)

 (1.705.812,00)
 (10.546.912,81)

 (9.191.788,09)
 (23.577.756,92)

 -   
 (1.299.652,15)
 (4.872.002,13)
 (9.123.407,98)
 (3.364.218,57)

 455.799.467,38 
 21.620.029,41 

 -   
 154.883.547,33 

 (533.667.786,39)
 (2.098.986,39)

 (26.142.915,96)
 (1.580.436,00)
 (7.693.366,25)
 (4.185.305,39)

 (20.981.533,57)
 (164.653,90)
 (616.208,45)
 (2.997.331,11)

 -   
 (3.077.760,39)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
(+) Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado – Hospitalar 
(+) Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado – Outros       
(+) Recebimento de Venda de Investimentos       
(+) Recebimento de Dividendos       
(+) Outros Recebimentos das Atividades de Investimento       
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado – Hospitalar       
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado – Outros       
(-) Pagamento Relativos ao Ativo Intangível       
(-)Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas       
(-) Outros Pagamentos das Atividade de Investimento       

31/12/2016 31/12/2015

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO    (5.004.459,13)  (23.854.194,01)

 -   

 (2.825.808,81)

 (1.836.692,40)
 (341.957,92)

 6.055,00 

 (18.838.381,15)

 (3.651.328,65)
 (1.370.539,21)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
(+) Integralização de Capital em dinheiro
(+) Recebimento – Empréstimos/Financiamentos      
(+) Títulos - Descontados       
(+) Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento
(-) Pagamento de Amortização e Juros – Empréstimos/Financiamentos/Leasing      
(-) Pagamento de Amortização – Empréstimos/Financiamentos/Leasing      
(-) Pagamento de Participação nos Resultados juros pagos
(-) Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento      

31/12/2016 31/12/2015

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  (792.142,80)  (6.749.655,91)

 4.495.427,18 
 -   
 -   

 1.014.169,00 
 (595.839,38)
 (323.019,72)
 (26.010,08)

 (5.356.869,80)

 3.601.727,98 
 -   
 -   

 (7.654.545,87)

 (2.696.838,02)

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA
CAIXA - Saldo Inicial
CAIXA - Saldo Final

Ativos Livres no Início do Período (*)
Ativos Livres no Final do Período (*)
Aumento / (DIMINUIÇÃO) NAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS - RECURSO LIVRES

 (1.415.186,62)  (1.507.089,60)
2.499.197,76 
 1.084.011,14 

 55.047.472,23 
 67.221.901,25 
 12.174.429,02 

 4.006.287,36 
 2.499.197,76 

 69.541.740,82 
 55.047.472,23 

 (14.494.268,59)
(*) Refere-se ao saldo das contas ‘Caixa’ e ‘Bancos Conta Depósito’, mais o montante de aplicações financeiras não vinculadas às provisões técnicas e/ou vinculadas a garantias judiciais, isto é, aplicações sem cláu-
sula restritiva de resgate.

Demonstrativo
Financeiro

31 DE DEZEMBRO 2016-2015
Valores  em Reais

As notas explicativas são parte integrante das 
Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO 
FLUXO DE CAIXA
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RESULTADO LÍQUIDO

(+) Depreciação
(+) Amortização
(+) Juros sobre empréstimos/Juros Capital
(-) Reversão Atualização ISSQN LP
(+) / (-) Resultado Patrimonial-aluguel (Diferido)
(+) / (-) Aporte bradesco
(+) Resultado da venda de imobilizado/intangível
(+) Participação resultados
(-) Aumento nos investimentos (sobras e dividendos recebidos)

31/12/2016

SALDO AJUSTADO

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   

 24.514.020,98 

  4.381.415,31 

 13.275.861,94 

 29.096.760,32 

 4.934.414,89 
 1.213.966,96 

 595.839,38 
 -   

 (1.014.169,00)
 430.867,26 

 (19.892,64)

 1.825.853,51 
 407.050,12 

 -   
 (1.152.524,19)

 (871.428,00)
 13.654,00 

 (158.464,42)

Demonstrativo
Financeiro

 18.372.994,13 
31/12/2016

 13.211.720,92 

AJUSTE AO RESULTADO 

AJUSTES DAS VARIAÇÕES DOS SALDOS DAS CONTAS DE ATIVO E PASSIVO OPERACIONAL - ATIVO

AJUSTES DAS VARIAÇÕES DOS SALDOS DAS CONTAS DE ATIVO E PASSIVO OPERACIONAL - PASSIVO

(-) Variação de Aplicação Financeira
(-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações com Planos
(-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações Não Relacionados a Planos
(-) Aumento (+) Despesas de Comercialização Diferidas
(-) Aumento (+) Redução de Despesas Diferidas
(-) Aumento (+) Redução de Créditos Tributários e Previdênciários
(-) Aumento (+) Redução de Bens e títulos a receber
(-) Aumento (+) Redução de Despesas Antecipadas
(-) Aumento (+) Redução de Conta Corrente com Cooperados
(-) Aumento (+) Redução de Outras Valores e Bens

(+) Aumento ou (-) Redução das Provisões Técnicas
(+) Aumento ou (-) Redução dos Débitos de Operações de Assistência a Saúde
(+) Aumento ou (-) Redução dos Débitos de Operações Assist. à Saúde Não Relacion. c/ Pl. Saúde da OPS
(+) Aumento (-) Redução das Provisões
(+) Aumento (-) Redução dos Tributos e Contribuições a Recolher
(+) Aumento (-) Redução do Conta-Corrente de Cooperados
(+) Aumento (-) Redução do Débitos Diversos
(+) Aumento (-) Redução das Contingências com efeito no resultado do exercício

 (21.530.153,95)
 (6.204.368,84)
 (2.032.816,97)

 -   
 -   

 (729.364,09)
 (3.879.160,70)

 169.068,65 
 (39.572,86)

 (170.183,32)

 (2.855.026,21)
 (1.469.704,53)

 120.453,11 
 30.395,12 

 1.119.988,09 
 44.694,18 

 4.723.694,16 
 12.569.452,49 

 17.142.116,11 
1.054.550,11 

 16.305,84 

  1.230.878,02   18.372.994,13 
1.054.550,11 

16.305,84 

  13.211.720,92 
 2.016.842,81 

16.305,84 

 9.982.161,21 
 (3.377.484,18)
 4.576.515,75 

 (133.036,50)
 2.512.270,32 

 457.080,48 
 265.808,34 

 (1.189.558,19)

 8.331.751,38 
 1.488.146,79 
 (731.098,23)

 6.135,70 
 29.376,33 
 34.120,29 

 3.250.480,70 
 (9.681.771,81)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
31/12/2016 
 

31/12/2015
  Atos cooperativos

principais
ingressos/dispêndios

Atos não  
cooperativos

receitas/despesas

  Total dos 
Atos

  Total dos 
Atos

Resultado Líquido do Período
Reversão do FATES (Nota 26)
Realização da Reserva de Reavaliação (Nota 26)

 18.212.972,06  1.230.878,02  19.443.850,08    15.244.869,57 TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

31 DE DEZEMBRO 2016-2015
Valores  em Reais

As notas explicativas são parte integrante das 
Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO 
FLUXO DE CAIXA

RESULTADO 
ABRANGENTE
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Notas Explicativas 1) CONTEXTO OPERACIONAL
A UNIMED SÃO JOSÉ DO RIO PRETO é uma sociedade de pessoas, de natureza civil, tendo como objetivo social a congregação dos 

seus sócios para o exercício de suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A entidade é regida pela Lei n° 5.764, de 16 de  

dezembro de 1971, que regulamenta o sistema cooperativista no País. A sociedade conta com 1.428 médicos associados, 1 pronto-atendimento,  

serviço de Medicina Preventiva, SOS, Serviços de Quimioterapia, Atendimento Domiciliar, Vacinas e Farmácia, 234 serviços credenciados 

(Hospitais, Clínicas e Laboratórios), além de participar da rede de atendimento do Sistema Unimed Nacional. Sua área de ação abrange os  

municípios de Adolfo, Altair, Aparecida D’oeste, Aspásia, Auriflama, Bady Bassitt, Bálsamo, Cedral, Dirce Reis, Dolcinópolis, Guapiaçu, Guaraci,  

Guzolândia, Ibiporanga, Icem, Ipiguá, Jaci, Jales, José Bonifácio, Marinópolis, Mendonça, Mesópolis, Mirassol, Mirassolândia, Monte Aprazível, 

Neves Paulista, Nipoã, Nova Aliança, Nova Granada, Novais, Olimpia, Onda Verde, Orindiúva, Palestina, Palmeira D’Oeste, Paranapuã, Paulo de 

Faria, Planalto, Poloni, Pontalina, Potirendaba, Rubinéia, Santa Albertina, Santa Clara D’oeste, Santa Rita D’oeste, Santana da Ponte Pensa, São 

Francisco, Sebastianópolis do Sul ,Tanabi, Três Fronteiras, Ubarana, Uchôa, União Paulista, Urânia, Vitória Brasil e São José do Rio Preto, onde 

está localizada sua sede administrativa.

2) PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A Cooperativa atua na comercialização de planos de saúde, firmando, em nome dos associados, contratos de prestação de serviços com 

pessoas físicas e jurídicas, nas modalidades de Valor Determinado – Preço Pré-Estabelecido e por Serviços Realmente Prestados – Preço  

Pós-Estabelecido, a serem atendidos pelos médicos associados e rede credenciada. 

A cooperativa é dependente das diretrizes e normas da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), a qual compete regulamentar,  

acompanhar e fiscalizar as atividades das operadoras de planos privados de assistência à saúde, políticas de comercialização e reajustes de 

preços dos planos de saúde, e também de estabelecer normas financeiras e contábeis.

Possui registro de seus produtos na ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar, sob número 335100.

NOTAS EXPLICATIVAS 
ÀS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS DOS  
         EXERCÍCIOS FINDOS 

EM 31 DE DEZEMBRO  
DE 2.016 E 2.015

UNIMED  SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
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Notas ExplicativasNotas Explicativas 3) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de conformidade com a legislação comercial e fiscal em vigor, com observância da Lei das 

Sociedades Cooperativas e das Normas Brasileiras de Contabilidade, e obedecem ainda aos padrões da Agência Nacional de Saúde, conforme 

novo plano de contas estabelecido pela RN 290 de 27 de fevereiro de 2012, alterada pela RN 314/2012, RN 322/2013, RN 344/2013 e RN 

390/2015, e a previsão do art. 4º da RN 418/2016, como também parcialmente os aspectos relacionados à lei 11.638/2007 e 11.941/2009. A 

cooperativa também atendeu os quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis.

A exigência da Demonstração dos Fluxos de Caixa foi atendida, mediante sua montagem pelo método direto, conforme RN 290 de 27 de 

fevereiro de 2012, alterada pela RN 314/2012, RN 322/2013, RN 344/2013 e RN 390/2015, com a reconciliação do Lucro Líquido e com o Caixa 

Líquido obtido das atividades operacionais, de acordo com o pronunciamento técnico do Comitê de Pronunciamentos Contábeis número 03.

Essas demonstrações financeiras estão expressas em Real, que é a moeda funcional da Cooperativa, elas consideram o custo histórico como 

base de valor, salvo quando indicado de forma diferente.

As demonstrações financeiras foram elaboradas no curso normal dos negócios. A Administração efetua uma avaliação da capacidade da 

Cooperativa de dar continuidade as suas atividades durante a elaboração das demonstrações financeiras. A Cooperativa está adimplente em 

relação às cláusulas de dívidas na data da emissão dessas demonstrações financeiras.

As operações da Cooperativa são continuadas. Portanto, não há operação descontinuada para ter a segregação na demonstração do resultado 

do exercício.

A data da autorização para conclusão e elaboração das demonstrações contábeis foi em 10/02/2017 e foi dada pelo Superintendente da 

Cooperativa Sr. Sérgio Maciel da Silva. 
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4) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas pela Cooperativa nessas demonstrações financeiras estão descritas abaixo. Essas políticas foram 

aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma:

A) REGIME DE ESCRITURAÇÃO
A Cooperativa adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse regime implica no reconhecimento das 

receitas, custos e despesas quando ganha ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

B) ESTIMATIVAS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para perdas sobre créditos, provisões técnicas, 

provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de determinados ativos, avaliação de instrumentos financeiros e outras similares. 

Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas. A Cooperativa revisa suas estimativas e premissas, em período 

não superior a um ano.

C) CAIXA E EqUIVALENTES DE CAIXA
Representado por numerários em caixa e saldos em bancos conta movimento, conforme determinação da ANS em grupo titulado “disponível”.

D) APLICAÇÕES FINANCEIRAS
Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos, líquidos de IRRF, auferidos até 31 de dezembro de 2016, seguindo a 

apropriação pró-rata das taxas contratadas.  As aplicações financeiras não foram consideradas para fins de Demonstração de Fluxo de Caixa 

como Equivalentes a Caixa.

E) CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTêNCIA à SAúDE E CRÉDITOS DE OPER. ASSIST. à 
SAúDE NÃO RELACIONADOS COM PLANOS DE SAúDE DA OPERADORA
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não possuem caráter de financiamento, sendo a contrapartida 

em: (i) conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos Médicos-Hospitalares e (ii) conta 

de resultado “receitas de assistência à saúde não relacionadas com planos de saúde da Operadora” no que se refere aos serviços médicos 

e hospitalares prestados a particulares e às outras Operadoras de Planos Médicos, inclusive operações de intercâmbio eventual, relativos a 

atendimento de beneficiários de outras cooperativas do sistema UNIMED, as quais foram contabilizadas como prestações de serviços e não 

como reembolsos. A Cooperativa constitui a provisão para créditos de liquidação duvidosa de acordo com o item 9.2.3 do Capítulo I do ANEXO 
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Notas Explicativas da RN 290, alterada pela RN 314/2012, RN 322/2013 e RN 390/2015  DIOPE da Agência Nacional de Saúde, considerando de difícil realização 

os créditos:

a) Nos planos individuais com preço pré-estabelecido, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 60 (sessenta) 

dias, a totalidade do crédito referente ao contrato foi provisionada;

b) Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do 

crédito desse contrato foi provisionada;

c) Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assistência à saúde da própria operadora, em havendo pelo menos 

uma parcela vencida do contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito referente ao contrato foi provisionada;

F) ESTOqUES  
Avaliados pelo custo de aquisição. Variações em relação aos valores de reposição ou de realização não são relevantes.

G) CONTA CORRENTE COM COOPERADOS  
Os valores de curto prazo referem-se a créditos com cooperados referente a adiantamentos feitos pela cooperativa e que serão descontados 

de suas produções mensais futuras e adiantamento de sobras.

H) INVESTIMENTOS
Representados por participações societárias no sistema cooperativista e atividade médica, são demonstrados ao valor de aquisição.

I) ATIVO IMOBILIzADO
Demonstrado pelo custo histórico de aquisição, acrescido de reavaliação espontânea em 2003 dos terrenos e edificações, efetuada por 

peritos independentes e deduzida à depreciação. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo 

para o uso pretendido pela administração. O imobilizado em andamento é demonstrado pelo custo já incorrido e pelo valor desembolsado, 

respectivamente. A Cooperativa inclui no valor contábil de um item do imobilizado o custo de peças de reposição somente quando for provável 

que este custo proporcionará futuros benefícios econômico. O valor contábil das peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e 

manutenções são contabilizados como despesas do exercício, quando incorridos. A depreciação está calculada e contabilizada pelo método 

linear, com base em taxas que levam em conta a expectativa de vida útil dos bens, menos o valor residual. Os valores residuais, a vida útil e os 

métodos de depreciação dos ativos são revisados e ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de mudança significativa desde a 
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Notas Explicativas última data de balanço. Os ganhos e as perdas em alienações são determinados pela comparação do valor de venda com o valor contábil e são 

reconhecidos em “receitas (despesas) patrimoniais” na demonstração do resultado. A Cooperativa não possui bens do ativo imobilizado que 

espera abandonar ou alienar e que exigiriam a constituição de provisão para obrigações por descontinuação de ativos.

J) ATIVO INTANGÍVEL
No ativo intangível estão classificados os gastos utilizados para implantação de sistemas corporativos, aplicativos e licenças de uso dos mesmos.

Os gastos diretamente associados a softwares identificáveis e únicos, controlados pela cooperativa e que, provavelmente, gerarão benefícios 

econômicos maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos como ativos intangíveis. Os gastos associados ao desenvolvimento 

ou à manutenção de softwares são reconhecidos como despesas na medida em que são incorridos.

K) AVALIAÇÃO DO VALOR RECUPERÁVEL DOS ATIVOS
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor de uso e o valor 

líquido de venda.  A Administração da Cooperativa revisa no mínimo anualmente o valor contábil líquido dos ativos não financeiros (ou grupo de 

ativos relacionados), com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam 

indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável efetivo. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o 

valor recuperável, é constituída provisão para recuperação, ajustando o valor contábil líquido dos ativos ao valor recuperável (impairment), em 

contrapartida ao resultado. 

Se uma perda por redução ao valor recuperável for subsequentemente revertida, o valor contábil do ativo (ou grupo de ativos relacionados) é 

aumentado para a estimativa revista de seu valor recuperável, mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso nenhuma perda por 

redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida em exercícios anteriores. 

Com base nas análises da Administração, não foram necessárias provisões para recuperação de ativos em 31 de dezembro de 2016.

L) PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTêNCIA à SAúDE
As provisões técnicas foram calculadas de acordo com as determinações da Resolução Normativa nº 209/2009 e suas alterações, da ANS, com 

exceção da provisão de eventos a liquidar que é calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde efetivamente 

recebidas pelas operadoras e na identificação da ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da 
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Notas Explicativas existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da 

análise preliminar das despesas médicas conforme estabelecido pela RN ANS nº 209/09 e RN 290/2012 e suas alterações. 

M) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
São registrados pelo valor principal, acrescido dos encargos financeiros proporcionais até o último dia do mês base. 

N) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se a tributação os valores provenientes de atos não 

cooperativos, conforme mencionado em nota explicativa específica de Imposto de Renda e Contribuição Social.

O) OUTROS ATIVOS E PASSIVOS (CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da 

Cooperativa e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido quando a Cooperativa possui uma obrigação 

legal ou é constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas 

tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. 

Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.

P) ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES
Ativos Contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos 

contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;

Passivos Contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com 

suficiente segurança, distinguindo-se de passivos originados de obrigações legais. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis 

são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados;

Depósitos Judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no ativo sem a dedução das correspondentes provisões para contingências, em razão 
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Obrigações Legais: são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a 

Cooperativa questionou a inconstitucionalidade e a legalidade de tributos e obrigações definidas em contrato.

q) APURAÇÃO DE RESULTADO E RECONHECIMENTO DE RECEITA
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais a índices ou 

taxas oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. Do resultado são deduzidas/

acrescidas as parcelas atribuíveis de Imposto de Renda e Contribuição Social. 

As Contraprestações Efetivas / Prêmios Ganhos são apropriadas à receita considerando-se o período de cobertura do risco, quando se tratarem de 

contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos com preços pós-estabelecidos e nas operações de prestação de serviços de assistência 

à saúde, a apropriação da receita é registrada na data em que se fizerem presentes os fatos geradores da receita, de acordo com as disposições 

contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado.

São reconhecidas: (i) quando o valor dos serviços prestados é mensurável de forma confiável; (ii) os custos incorridos ou que serão incorridos 

em respeito à transação podem ser mensurados de maneira confiável; (iii) é provável que os benefícios econômicos serão recebidos pela 

Cooperativa; e (iv) no momento que os serviços estejam disponíveis para os usuários, ou seja, quando os riscos e benefícios foram integralmente 

transferidos ao usuário.

R) RECONHECIMENTO DOS EVENTOS INDENIzÁVEIS
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela rede credenciada e cooperados e na identificação 

da ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo 

ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas. 

Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do período da sua competência, ou seja, há eventos realizados nestes prestadores e 

cooperados que não são cobrados/avisados na totalidade à Operadora ao final de cada mês, os eventos ocorridos e não avisados são registrados 

mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados.
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Em função da concentração de suas atividades na atividade de planos de saúde, a cooperativa está organizada em uma única unidade de 

negócio, sendo que as operações não são controladas e gerenciadas pela administração como segmentos independentes, sendo os resultados 

da cooperativa acompanhados, monitorados e avaliados de forma integrada.

T) NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE
A cooperativa vem adotando as Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, com exceção 

da CPC 11 de seguros e da ICPC-10 do Imobilizado do qual não foram aprovadas pela Agência Nacional de Saúde, portanto não adotadas pelas 

operadoras de planos de saúde. As demais Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

são aplicáveis às demonstrações contábeis da cooperativa no que não contrariarem a Resolução Normativa nº 290/2012, alterada pela RN 

314/2012, RN 322/2013 e RN 390/2015, no qual em alguns casos não aplica integralmente as situações destacadas nestes pronunciamentos, 

adotando regras específicas a serem aplicadas ao setor de saúde.

5) APLICAÇÕES FINANCEIRAS
A Unimed dividiu o valor de suas aplicações entre as principais instituições financeiras do mercado:

(*) – Aplicações financeiras vinculadas a ativos garantidores, cuja movimentação segue regras definidas pela ANS.

Estas aplicações financeiras estão remuneradas a variação de 99% á 103% do CDB. As aplicações no Banco Bradesco, Santander e Brasil são 

remuneradas a taxas pós-fixadas. 

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 2016 % 2015
Banco Bradesco
Banco Itaú 
Banco Santander
Banco do Brasil-Vinculada ANS (*)     

      36.191.307,71 
 -   

      29.946.582,40 
      38.057.134,54 

34,74%
0,00%

28,74%
36,52%

        16.830.861,78 
          1.358.818,29 

        34.358.594,40 
        30.116.596,23 

TOTAL DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS     104.195.024,65 100,00% 82.664.870,70
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6) CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTêNCIA A SAúDE
A composição dos “Créditos de Operações de Assistência à Saúde” está representada pelas contas demonstradas a seguir:

a. refere-se a valores a receber referentes a créditos com planos de saúde da operadora.

b. refere-se a valores a receber referentes a créditos com Outras Operadoras referentes as operações de plano de saúde;

c. refere-se a valores Co-participação cobrado de clientes e outros créditos de Operações com Planos de Assist. Á Saúde.  

 No exercício anterior, estes valores estavam classificados juntamente com as “Contraprestações pecuniárias a receber”;

Notas Explicativas

CRéDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE 2016 2015

Contraprestações Pecuniárias a Receber
(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos
Total de Contraprestação Pecuniária (a)
Operadoras de planos de saúde
(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos
Total de Operadoras de Planos de Saúde (b)
Participação dos Beneficiários em Eventos Indenizáveis
Outros Créditos de Oper com Planos de Assistência à Saúde
(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos
Total de Outros Créditos de Oper c/Planos de Assist à Saúde (c.)

12.570.935,16
(8.031.658,70)

4.539.276,46
24.107.215,32
(6.820.378,11)
17.286.837,21
1.623.046,41

108.094,86
(301.625,70)
1.429.515,57

11.685.127,55
(7.744.790,80)
3.940.336,75
17.323.063,13

(4.783.031,89)
12.540.031,24

799.326,45
47.367,15

(275.801,19)
570.892,41

TOTAL DE CRéDITOS À RECEBER 23.255.629,24 17.051.260,40
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7) CRÉDITOS OPERACIONAIS DE ASSISTêNCIA à SAúDE NÃO RELACIONADOS 
COM PLANOS DE SAúDE DA OPERADORA

A composição dos “Créditos de Operações de Assistência à Saúde” está representada pelas contas demonstradas a seguir:

A vencer:
até 30 dias
de 31  a 60 dias
Total a vencer
Vencidas:
até 30 dias
de 31 a 60 dias
de 61 a 90 dias
Acima de 90 dias
Total vencidas

2.070.265,53

2.070.265,53

2.054.335,07
986.988,81
496.533,30

6.962.812,45
10.500.669,63

1.896.523,50

1.896.523,50

1.331.858,40
721.703,97

658.138,10
7.076.903,58

9.788.604,05

3.805.432,98
16.124.090,14
19.929.523,12

713.825,03
847.622,38
217.883,77

2.398.361,02
4.177.692,20

325.765,06
10.776.399,31
11.102.164,37

1.137.823,84
741.583,20

1.545.151,26
2.796.340,46
6.220.898,76

1.285.325,69
-

1.285.325,69

118.961,99
61.312,62
39.519,79

226.021,18
445.815,58

446.323,74
-

446.323,74

84.355,78
47.245,76
22.839,29

245.929,03
400.369,86

DESCRIÇÃO

TOTAL

CRéDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE

CONTRAPRESTAÇÕES

2016

12.570.935,16

2015

11.685.127,55

OPERADORAS

2016

24.107.215,32

2015

17.323.063,13

OUTROS CRéDITOS DE OPER C/PLANOS DE ASSIST À SAÚDE

2016

1.731.141,27

2015

846.693,60

CRéDITOS OPERACIONAIS NÃO RELACIONADOS COM PLANOS 2016 2015
Contas à Receber
(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos
Intercâmbio a Receber de Prestação de Serviço Médico (c)
(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos

189.581,32
(173.829,03)

16.163.778,00
(2.468.074,79)

133.474,08
(72.382,12)

14.645.585,56
(3.028.038,99)

TOTAL DE CRéDITOS OPERACIONAIS NÃO RELACIONADOS COM PLANOS 13.711.455,50 11.678.638,53
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Notas Explicativas O saldo da conta “Intercâmbio a Receber - Atendimento Eventual” refere-se a valores a receber referente a créditos com Outras Operadoras 

(Intercâmbio a receber), referente a prestação de serviços de assistência à saúde.

A composição das contas “Créditos Operacionais de Prestação de Serviços de Assistência à Saúde”, por idade de vencimento é:

A vencer:
até 30 dias
de 31  a 60 dias
Total a vencer
Vencidas:
até 30 dias
de 31 a 60 dias
de 61 a 90 dias
Acima de 90 dias
Total vencidas

 
    3.540.830,28 
    9.405.240,03 
  12.946.070,31 

 
       909.063,29 
         18.925,66 
         11.225,27 

    2.468.074,79 
    3.407.289,01 

    
5.069.137,20 

    6.721.355,18 
  11.790.492,38 

 
       612.610,18 
       301.607,00 
       619.602,04 
    1.454.748,04 
    2.988.567,26 

TOTAL

DESCRIÇÃO
CRéDITOS DE OPERAÇÕES NÃO RELACIONADOS COM PLANO

16.353.359,32

2016

14.779,059,64

2015
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Notas Explicativas 8) CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS

(a) Imposto de Renda retido e provisionado sobre Rendimentos de Aplicações Financeiras e Imposto de Renda retido sobre Faturas;

(b) Contribuição Social sobre o Lucro Líquido à Compensar;

(c) Crédito de Pis e Cofins retidos sobre Faturas de Órgãos Públicos;

(d) Crédito de ISS à restituir Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto;

9) BENS E TÍTULOS à RECEBER

a) Estoques nas unidades: Farmácias, Serviços Próprios e Almoxarifado Administrativo.

b) Adiantamentos: Provisões de Férias, Adiantamentos à Fornecedores, Adiantamentos Produção Médica.

c) Outros Valores e Bens: Cartões de Créditos e Diversos à Receber.

Estoques (a)
Cheques e Ordens à Receber
(-) PPSC Cheques e Ordens à Receber
Adiantamentos (b)
Outros Valores e Bens (c.)
(-) PPSC Outros Créditos à Receber

7.378.260,70
377.500,83

(266.298,07)
2.707.320,60
3.025.037,17
(46.986,93)

5.115.266,99
390.536,46

(254.793,19)
1.682.120,78

2.409.529,49
(46.986,93)

2016

13.174.834,30 

2015

9.295.673,60 

BENS E TÍTULOS À RECEBER

TOTAL DE BENS E TÍTULOS À RECEBER

Imposto de Renda (a)
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (b)
Crédito de Pis e Cofins (c )
Imposto sobre Serviços-ISS (d)

3.494.608,86 
624.513,42 
406.607,01 

 -   

3.694.912,35 
-

67.153,85 
34.299,00 

2016

4.525.729,29 

2015

3.796.365,20 

CRéDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS 

TOTAL DE CRéDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS
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Notas Explicativas 10)  DESPESAS ANTECIPADAS

a) Despesas antecipadas de Consultoria e Projeto de Implantação na ampliação dos Serviços Próprios;

11) CONTA CORRENTE COM COOPERADOS

Neste grupo de contas estão registrados principalmente: Adiantamento de Sobras Exercício 2016 e Créditos à Receber de Cooperados 

provenientes de Contas Celulares, Saldo Devedor de Produção Médica, Seguro Saúde e diversos.  

Assinaturas e Diversas à Ratear
Seguros à Ratear
Reforma/Aluguel à Ratear
Despesas Antecipadas à Ratear (a)

104.567,20
40.295,14
95.613,63

-

94.116,98
50.396,85
123.919,71
141.111,08

2016

240.475,97

2015

409.544,62

DESPESAS ANTECIPADAS

TOTAL DE CONTA CORRENTE COM COOPERADOS

Adiantamento de Sobras
Conta-Corrente com Cooperados

2.122.500,00
814.100,92

2.094.000,00
803.028,06

2016

2.936.600,92

2015

2.897.028,06

CONTA CORRENTE COM COOPERADOS

TOTAL DE CONTA CORRENTE COM COOPERADOS
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Notas Explicativas 12) ATIVO NÃO CIRCULANTE - REALIzÁVEL A LONGO PRAzO

A) CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS

B) DEPÓSITOS JUDICIAIS E FISCAIS

Os depósitos judiciais referem-se as ações impetradas pela Cooperativa, relativas as questões cíveis e trabalhistas.

Imposto de Renda
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

1.662.801,00 
552.111,96 

1.121.357,69 
450.470,94 

2016

      2.214.912,96 

2015

      1.571.828,63 

CRéDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS-LP

TOTAL DE CRéDITOS TRIBUTÁRIOS

Depósitos Judiciais INSS- Terceiros/Ações
Depósito Judicial 5ª Vara-CRF
Bloqueio Judicial
Depósitos Judiciais-ANS
Depósitos Judiciais Cíveis
Depósito Judicial-CRF

101.499,10 
125.816,83 
871.764,66 
197.085,83 
837.898,73 
82.403,10 

584.488,59 
125.816,83 
858.174,08 

-   
1.045.716,86 

75.172,90 

2016

      2.216.468,25 

2015

      2.689.369,26 

DEPóSITOS JUDICIAIS E FISCAIS

TOTAL DEPóSITOS JUDICIAIS E FISCAIS
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13) INVESTIMENTOS
A Unimed possui as seguintes participações societárias: Investimentos avaliados pelo custo de aquisição;

14) IMOBILIzADO

A) COMPOSIÇÃO DO SALDO

(a) Contas que foram avaliadas pelo método de custo de aquisição;

(b) Contas que foram avaliadas aplicando-se o método de reavaliação espontânea de bens a preço de mercado;

Notas Explicativas

Central Nacional Unimed
Federação das Unimeds do Estado de São Paulo
Unimed Oeste Paulista-Federação
Sicredi
Unimed Participações S/C Ltda
Outros Investimentos

891.854,29 
3.684.668,35 

172.223,76 
169.025,98 

9.398,14 
2.357,76 

891.854,29 
3.342.027,49 

153.014,06 
169.025,98 

9.398,14 
2.357,76 

2016

4.929.528,28  

2015

4.567.677,72 

INVESTIMENTOS

TOTAL DE INVESTIMENTOS

Terrenos (a)
Terrenos (b)
Edifícios (a)
Edifícios (Reavaliação)
Obras em Andamento
Instalações (a)
Maquinários e Equip. (a)
Informática (a)
Móveis e Utensílios (a)
Veículos (a)
Outras Imobilizações (a)

2,34%
2,34%
0,00%
6,67%

10,68%
16,60%
9,93%
19,27%

5,8% a 12,05%

3.488.806,68
2.067.115,47

47.332.546,42
696.833,13

-
748.950,66

5.427.329,90
6.331.387,66
5.152.987,98

674.957,20
275.447,08

-
-

(4.007.282,70)
(281.380,92)

-
(223.759,97)
(992.036,27)

(2.896.918,81)
(1.082.955,68)

(670.915,13)
(15.860,15)

3.488.806,68
2.067.115,47

43.325.263,72
415.452,21

-
525.190,69

4.435.293,63
3.434.468,85
4.070.032,30

4.042,07
259.586,93

3.488.806,68
2.067.115,52

44.533.866,72
431.758,05

630.968,69
401.413,25

4.603.018,35
3.003.446,84
4.427.503,18

380.397,77
583.893,20

CONTAS CONTÁBEIS

TOTAL DO IMOBILIzADO

TAXA
DE

DEPREC.

2016

CUSTO
CORRIGIDO

72.196.362,18

DEPRECIAÇÃO
ACUMULADA

(10.171.109,63)

RESIDUAL

62.025.252,55

RESIDUAL

64.552.188,25

2015
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B) MOVIMENTAÇÃO

No exercício de 2.010, a cooperativa passou a adotar a vida econômica dos bens para a taxa da depreciação, de acordo com a vida útil dos bens 

definidos por especialistas, mudando a estimativa anterior de vida útil econômica que seguia as taxas fiscais.

C) RECUPERABILIDADE DOS ATIVOS 

Conforme pronunciamento técnico 01 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis a operadora efetuou uma análise da possibilidade de 

desvalorização do ativo imobilizado com uma estimativa dos valores recuperáveis de seu ativo imobilizado, levando-se em consideração a 

metodologia do valor em uso.

Esta avaliação concluiu que não é necessária a constituição de provisão de perda para desvalorização dos ativos. 

Notas Explicativas

Terrenos
Terrenos (a)
Edifícios
Edifícios (b)
Obras em Andamento
Instalações
Maquinários e Equip.
Informática
Móveis e Utensílios
Veículos
Outras Imobilizações

3.488.806,68
2.067.115,52

44.533.866,72
431.758,05

630.968,69
401.413,25

4.603.018,35
3.003.446,84
4.427.503,18

380.397,77
583.893,20

-
-

181.344,47
429.176,43

1.552.709,84
414.880,99

247.697,08

-
-

(0,05)
-
-
-

(52.192,42)
(31.904,17)

(253.955,52)
(80.172,81)

(104,65)

-
-

(1.868.207,99)
(16.305,84)

-               44,36
(58.230,03)

(544.708,73)
(1.089.783,66)

(518.396,35)
(296.182,89)
(542.555,04)

-
(0,05)

659.605,04
-

(630.924,33)
663,00

-
-
-

(29.343,66)

3.488.806,68
2.067.115,47

43.325.263,72
415.452,21

-                 0,00
525.190,69

4.435.293,63
3.434.468,85
4.070.032,30

4.042,07
259.586,93

CONTAS CONTÁBEIS

TOTAL DO IMOBILIzADO

20162015

RESIDUAL

64.552.188,25

AQUISIÇÕES

2.825.808,81

BAIXAS

(418.329,62)

DEPRECIAÇÃO

(4.934.414,89)

TRANSFERÊNCIA

(0,00)

RESIDUAL

62.025.252,55
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Notas Explicativas 15)  INTANGÍVEL
É representado por:

No exercício foram adquiridos o valor de R$ 1.836.692,40 de bens intangíveis, baixados R$ 12.537,64 e amortizados R$ 1.213.966,96.

16)  PROVISÕES TÉCNICAS

I) PROVISÃO DE PRêMIO/CONTRAPRESTAÇÃO NÃO GANHA 
A Operadora registrou a receita conforme período de vigência contratual, reconhecendo mensalmente na conta passivo “Provisão de Prêmios 

e contraprestações Não Ganhas” (PPCNG).

Software 20% 8.559.550,29 (3.066.639,58) 5.492.910,71 4.882.722,91

CONTAS CONTÁBEIS

TOTAL

TAXA
ANUAL
AMORT.

2016

CUSTO
CORRIGIDO

8.559.550,29

AMORTIzAÇÃO
ACUMULADA

(3.066.639,58)

RESIDUAL

5.492.910,71

RESIDUAL

4.882.722,91

2015

Provisão de Prêmio/Contraprestação Não Ganha (i)
Provisão de Remissão (ii)
Provisão de Eventos à Liquidar para o SUS (iii)
Provisão de Eventos à Liquidar (iv)
Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados-PEONA (v)
Outras Provisões Técnicas

Curto Prazo
Longo Prazo

-
1.210.927,35

1.356.452,64
39.849.314,06
15.377.306,30

-

57.048.359,67
745.640,68

-
1.026.386,90
1.266.545,25

39.849.051,89
18.453.111,29

53.931,23

59.935.191,55
713.835,01

2016

57.794.000,35

57.794.000,35

2015

60.649.026,56

60.649.026,56

PROVISÕES TéCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

TOTAL DAS PROVISÕES TéCNICAS

TOTAL DAS PROVISÕES TéCNICAS
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Notas Explicativas II) PROVISÃO DE REMISSÃO 
Obedecendo a critérios e cálculo definido em nota atuarial aprovada pela ANS-Agência Nacional de Saúde Suplementar, foi constituído a provisão 

de remissão para garantir cobertura de riscos contratuais em favor de beneficiários, após o falecimento do titular de planos de assistência à saúde, 

totalizando o montante de R$ 1.210.927,35, sendo R$ 465.286,67 a curto prazo e R$ 745.640,68 a longo prazo, sendo o montante provisionado 

lastreado por ativos garantidores relativos a aplicações financeiras vinculadas.

Este tipo de Provisão refere-se a contratos do passado, não mais sendo comercializados com este benefício.

III) PROVISÃO DE EVENTOS A LIqUIDAR PARA O SUS
Refere-se à provisão do valor cobrado pela ANS, com ação de questionamento, referente ao ressarcimento ao SUS, sendo o valor contabilizado pelo 

valor cobrado no momento do recebimento da conta médica e ajustado mensalmente pelo valor informado no site da ANS. O valor informado no site 

da ANS estabelece as seguintes informações: 

a) Débitos pendentes: retrata o valor total cobrado e não pago pela operadora de plano de saúde, atualizado com multa e juros até a data de referência, 

bem como o saldo devedor atualizado de parcelamentos cancelados por inadimplência, valores não pagos de parcelamentos ainda não deferidos e 

valores não pagos inscritos em dívida ativa.

b) ABIS x percentual histórico: informa o valor total dos Avisos de Beneficiários Identificados (ABI) notificados à operadora de planos de saúde e 

ainda não cobrados pela ANS, multiplicado pelo percentual histórico de cobrança (%hc), que é calculado a partir do total dos valores cobrados sobre 

o total dos valores notificados, com base nos ABI emitidos até 120 dias anteriores ao mês de referência.

IV) PROVISÃO DE EVENTOS A LIqUIDAR
Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. RN ANS nº 209/09 determinou a constituição desta 

provisão a partir de 1º de janeiro de 2010, cujo registro contábil é realizado no momento da apresentação da cobrança às operadoras e na identificação 

Débitos Pendentes (a)
ABIS X percentual histórico (b)

1.267.758,44
88.694,20

1.177.851,05
88.694,20

2016

1.356.452,64

2015

1.266.545,25

PROVISÃO DE EVENTOS A LIQUIDAR PARA O SUS

TOTAL DA PROVISÃO DE EVENTOS A LIQUIDAR PARA O SUS
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Notas Explicativas da ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou 

sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas.  

Foi publicada a RN 227/10 com alteração pela RN 274/2011, determinando que  a provisão para eventos a liquidar deve ser lastreada por ativos 

garantidores que atendam os critérios da RN 159/2007, sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido avisados nos últimos 30 

dias no caso de Operadora de Grande Porte e 60 dias para Operadora de Médio e Pequeno Porte. 

A provisão constituída esta lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações financeiras vinculadas e não vinculadas. 

V) PROVISÃO PARA EVENTOS OCORRIDOS E NÃO AVISADOS (PEONA)
Regulamentada pelo art. 16 da RN 209 da ANS, representa os eventos ocorridos, porém não avisados a operadora, cujo valor deve ser baseado 

em (i) cálculo atuarial de acordo com nota técnica aprovada pela ANS, ou (ii) na ausência de nota técnica aprovada pela ANS utilizar 9,5% das 

contraprestações líquidas dos últimos doze meses ou 12% dos eventos indenizáveis conhecidos, dos dois o maior. Conforme regulamentado 

pelo art. 16 da RN 209 da ANS, a operadora aprovou cálculo de metodologia própria para provisão da PEONA, através de cálculo atuarial. 

A Entidade efetuou até 31 de dezembro de 2016 o cálculo da provisão de eventos ocorridos e não avisados, por meio de metodologia própria, 

realizada pelo atuário interno e aprovada na ANS, que representa o montante de R$ 15.377.306,30, apurado por cálculo atuarial. 

A Entidade em 31 de dezembro de 2016 apresenta o registro contábil desta provisão em R$ 15.377.306,30 ou seja 100% da Provisão exigida. 

Prestadores - Médicos Cooperados
Prestadores - Hospitais
Prestadores - Clínicas
Prestadores - Laboratórios
Outras Redes Conveniadas
Intercâmbio à Pagar
Reembolso

9.380.690,44
18.628.552,45

6.157.024,57
2.143.845,96

244.441,12
3.278.246,56

16.512,96

9.540.325,22
19.221.054,33
6.263.294,72
2.183.380,40

262.632,05
2.378.365,17

-

2016

39.849.314,06

2015

39.849.051,89

PROVISÃO DE EVENTOS À LIQUIDAR

TOTAL DE PROVISÃO DE EVENTOS À LIQUIDAR
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A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações financeiras vinculadas.

Adicionalmente as operadoras de plano de saúde do grupo estão sujeitas às seguintes exigências estabelecidas pela RN ANS nº 159/07, RN 

209/2009, RN 227/2010 e RN 313/2012 e RN 393/2015

A) PATRIMôNIO MÍNIMO AJUSTADO
Calculado a partir da multiplicação de um fator variável “K”, obtido no ANEXO I da RN nº 209/2009, pelo Capital Base R$ 7.908.387,51, reajustado 

pelo IPCA em junho de cada ano.

O Capital da Cooperativa excede o valor do patrimônio líquido exigido pela Norma Técnica.  

B) MARGEM DE SOLVêNCIA
 Regulamentada pelo art. 6 da RN 209 da ANS corresponde à suficiência do Patrimônio Líquido ou Patrimônio Social ajustado por efeitos 

econômicos, sendo regulamentado pelo patrimônio líquido superior a 20% das contraprestações líquidas dos últimos doze meses, de 100% 

(cem por cento) das contraprestações/prêmios na modalidade de preço preestabelecido, e de 50% (cinqüenta por cento) das contraprestações/

prêmios na modalidade de preço pós-estabelecido ou 33% da média anual dos eventos indenizáveis líquidos dos últimos 36 meses, dos 

dois o maior. Os prazos permitidos para adequação da Margem de Solvência foram redefinidos em 22 de dezembro de 2.012 pela RN no 313 

resumindo-se da seguinte forma os limites mínimos de percentuais e os respectivos prazos:

• Em 31 de dezembro de 2.012 - 35%;

• Entre janeiro de 2.013 á novembro de 2.013, 35% adicionado a proporção cumulativo mensal de 0,25%;

• Em 31 de dezembro de 2.014 - 41%;

• Entre janeiro de 2.015 á novembro de 2.022, 41% adicionados a proporção cumulativa mensal de 0,615%;

• E em dezembro de 2.022 - 100% da Margem de Solvência.

A entidade em 31 de dezembro de 2016 possui um Patrimônio Líquido com os ajustes econômicos permitidos de R$ 109.648.395,99 que 

representa 33,37% média anual dos eventos indenizáveis líquidos dos últimos 36 meses em preço pré-estabelecido.

Notas Explicativas
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A Margem de Solvência total calculada com base em 31/12/16 é de R$ 122.939.033,96, sendo que o montante mínimo exigido, considerando 

a proporção de 55,76% é de R$ 68.550.805,34. Em 31 de dezembro de 2016 a entidade possui um Patrimônio Líquido de R$ 94.918.411,95, 

ajustado conforme a IN nº 50/2012 da ANS, no valor de R$ 109.648.395,99 para Margem de solvência total, ou seja, a MS devida, e sobre a 

qual o PL precisa ter suficiência até 2022, prazo máximo em que a ANS está exigindo o total de suficiência das Operadoras, sendo que em 

31/12/2016 a cooperativa atende ao Patrimônio exigido pela ANS em relação a margem de solvência proporcional exigida. 

17) DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTêNCIA à SAúDE 
Os valores registrados nesta rubrica correspondem ao valor das Contraprestações Pecuniárias recebidas em antecipação à cobertura do risco, 

no montante de R$ 91.091,16.

18) DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTêNCIA à SAúDE NÃO RELACIONADOS 
COM PLANOS DE ASSISTêNCIA à SAúDE
Os débitos operacionais de assistência à saúde, não relacionados com planos de saúde da operadora, são valores a pagar à rede de prestadores 

de serviços de assistência à saúde, (médicos cooperados e rede credenciada), relativos a atendimentos prestados a clientes não relacionados 

com planos de saúde da própria operadora, inclusive intercâmbio eventual.

Notas Explicativas

Prestadores - Médicos Cooperados
Prestadores - Hospitais
Prestadores - Clínicas
Prestadores - Laboratórios
Provisão Prod. Médica - Credenciados
Prestadores - Outros
Outros Débitos Não Relac com Planos de Saúde da Operadora

875.048,20
3.735.187,63
383.098,04

56.910,61
8.417.232,75

437,82
5.111,78

797.085,01
3.599.065,42

400.301,34
80.371,44

7.997.937,62
-

477.812,89

2016

13.473.026,83

2015

13.352.573,72

DéBITOS COM OPER ASSIST SAUDE NÃO RELAC COM PLANOS DE SAÚDE DA OPERADORA

TOTAL DE DéBITOS DE OPER DE ASSIST. SAÚDE NÃO RELAC PLANO
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19) TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS à RECOLHER 

20) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

Referem-se a financiamento obtido junto a instituição financeira pela linha de financiamento BNDES PSI, para a aquisição de equipamentos 

hospitalares – Unidade Serviços Próprios, vencíveis o principal mensalmente com taxa de juros de 6% a.a.

Notas Explicativas

Tributos e Contribuições
Retenções de Impostos e Contribuições

Curto Prazo
Longo Prazo

3.560.567,24
5.150.910,58

8.711.477,82
-

2.942.072,11
4.619.022,50

7.561.094,61
-

2016

8.711.477,82

8.711.477,82

2015

7.561.094,61

7.561.094,61

TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES À RECOLHER

TOTAL DE TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES À RECOLHER

TOTAL DE TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES À RECOLHER

Financiamento para Aquisição de Ativos - Curto Prazo
Financiamento para Aquisição de Ativos - Longo Prazo

EMPRéSTIMOS E 
FINANCIAMENTOS

SALDO TOTAL DO FINANCIAMENTO 942.141,17 1.265.160,89 48 35

323.019,72
619.121,45

240.428,47
1.024.732,42

12
36

12
23

SALDO R$

2016 2015
PARCELAS 

RESTANTES
PRAzO DO

PARCELAMENTO
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21)  DÉBITOS DIVERSOS

A) OUTRAS EXIGIBILIDADES
A Cooperativa celebrou contrato com Bradesco, relativo ao aluguel de imóvel onde está localizada sua sede administrativa, recebendo 

antecipadamente estes recursos no montante de R$ 4.500.000,00, tendo o prazo de duração de 5 anos. 

Prevalecendo a essência da operação sob a forma jurídica, o valor recebido antecipadamente do Banco Bradesco foi registrado no grupo 

Resultado de Exercícios Futuros e está sendo reconhecido como receita, na fração de 1/60 ao mês, sendo que o saldo em 31/12/2016 é de  

R$ 4.252.500,00

22)  PROVISÕES JUDICIAIS
Segue quadro resumo de saldos:

Notas Explicativas

Obrigações com Pessoal
Fornecedores
Outros Débitos à Pagar
Outras Exigibilidades-Aporte Bradesco (A)

Curto Prazo
Longo Prazo

5.929.303,02
10.680.114,64

1.525.211,29
4.252.500,00

18.134.628,95
4.252.500,00

4.591.715,84
11.105.854,28

1.275.980,67
689.884,00

16.973.550,79
689.884,00

2016

22.387.128,95

22.387.128,95

2015

17.663.434,79

17.663.434,79

DéBITOS DIVERSOS

TOTAL DE DéBITOS DIVERSOS

TOTAL DE DéBITOS DIVERSOS

Provisões p/Contingências Tributárias (a)
Provisões p/Contingências Cíveis e Trabalhista (b)

32.649.520,12
9.043.156,50

24.392.529,07
4.730.695,06

2016

41.692.676,62

2015

29.123.224,13

PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS

TOTAL DAS PROVISÕES JUDICIAIS
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Abaixo representamos quadro resumo de Movimentações das Provisões para Contingências:

A)  CONTINGêNCIAS TRIBUTÁRIAS

A1) – CONTINGêNCIAS TRIBUTÁRIAS - RECEITA FEDERAL DO BRASIL
A administração da cooperativa respaldada no posicionamento de sua assessoria jurídica entende que não são devidos os valores relativos ao 

Imposto de Renda e Contribuição Social incidentes sobre o resultado positivo de Atos Cooperativos Auxiliares (resultado positivo proporcional 

à produção de prestadores de serviços não associados).

A Unimed São José do Rio Preto recolhe IRPJ e CSLL sobre as receitas de aplicações financeiras, receitas de aluguel e resultado positivo da 

Farmácia, porém, o Fisco entende que o resultado de ato cooperativo auxiliar também é tributado, sendo que em virtude disso, foi gerada 

contingência tributária para estes impostos, no período de 2011 a 2016, que atualizadas com multas e juros, em 31/12/2016 montam em R$ 

25.064.415,82.

A2) – PROCESSOS CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS - RECEITA FEDERAL DO BRASIL
Foi constituída provisão no valor de R$ 4.006.929,13 relativo aos Créditos de IRRF código 3280-Serviços Pessoais Prestados por Associados 

de Cooperativas de Trabalho, compensados mediante apresentação de PERD/COMP, indeferidos parcialmente por créditos não reconhecidos.

A3) – AGêNCIA NACIONAL DE SAúDE SUPLEMENTAR
Foi constituída provisão no valor de R$ 3.197.923,56 relativa aos Autos de Infração lavrados pela ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar 

em face de demandas instauradas pelos beneficiários do plano de saúde.

Notas Explicativas

Provisões p/ contingências tributárias
Provisões p/ contingências cíveis e Trabalhistas

24.392.529,07
4.730.695,06

6.268.884,13
4.312.461,44

2.494.469,53
-

(506.362,61)
- -

32.649.520,12
9.043.156,50

PROVISÕES

TOTAL DE PROVISÕES P/ LONGO PRAzO

ADIÇÕES BAIXAS

PROVISÕES POR
PAGAMENTO

DESPESA 
FINANCEIRA 
 PROVISÕES

POR 
REVERSÃO

2015

29.123.224,13 10.581.345,57 2.494.469,53 (506.362,61) - 41.692.676,62

2016
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A4) INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL - INSS
Em 2016, foi baixado a Provisão no valor de R$ 506.362,61, proveniente do questionamento judicial da contribuição previdenciária (parte 

patronal) referente ao encargo de “Terceiros” (SESC, SENAC) incidente sobre a folha de pagamento, cuja exigibilidade está sendo contestada 

judicialmente, pelo levantamento dos valores depositados judicialmente nos autos e arquivamento do processo.

A5) PIS E COFINS
No exercício de 2012, a cooperativa sofreu autuações por parte da Delegacia Regional da Receita Federal, em relação à insuficiência de 

recolhimentos de PIS e COFINS, referente ao período de apuração 01/01/2008 à 31/12/2010, em procedimento fiscal com os acréscimos 

legais, no total de R$ 41.513.869,44 de valor original, ambas contestadas administrativamente pela Assessoria Jurídica, processos 16004-

720.115/2012-66.

O motivo da autuação foi pela exclusão indevida da base de cálculo dos valores relativos dos eventos indenizáveis previstos na MP 2158-35, 

ou seja, o fisco não aceitou a exclusão dos eventos ocorridos dos beneficiários próprios da operadora, bem como tributou a totalidade das 

receitas sem segregar as receitas dos atos cooperativos e não cooperativos, fato este que foi contestado administrativamente, e se necessário 

posteriormente na esfera jurídica.

Por entender que a base de cálculo autuada não é adequada, e não segue os preceitos definidos na MP 2158-35, a cooperativa não efetuou 

provisionamento contábil em relação a estes tributos, considerando ainda que o Conselho Administrativo de Recurso Fiscal - CARF acolheu em 

parte Recurso Voluntário interposto pela Unimed São José do Rio Preto contra decisão da Delegacia Regional, que manteve integralmente o 

auto de infração, sendo obtido recurso parcial deste processo na possibilidade de dedução dos custos com plano de saúde da base de cálculo 

destes tributos, para o qual os assessores jurídicos entendem que não cabe recurso por parte da Receita Federal, e cuja possibilidade de êxito 

desta ação foi classificada como “Perda Remota”.

Com o advento da Lei nº 12.873, de 24 de outubro de 2013, que dá interpretação das deduções permitidas na base de cálculo das Operadoras 

de Planos de Saúde, e que deixa claro que será permitida a dedução dos custos assistenciais, fica fortalecida a possibilidade de um desfecho 

favorável para a Unimed.

Notas Explicativas
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B) – CONTINGêNCIAS CÍVEIS E TRABALHISTAS
A contingência cível trata, de modo geral, de ações de natureza indenizatória, obrigações de fazer, consignatórias, cobertura de procedimentos 

cardíacos e materiais, atendimento fora da área, cobertura de procedimentos não inclusos no rol da ANS, cobertura para medicamentos 

quimioterápicos, danos morais e nulidade de cláusula contratual.

Foram constituídas provisões para fazer frente às ações consideradas pelo jurídico como perda provável, que montam em R$ 8.043.156,50.

   

As contingências cíveis e trabalhistas classificadas como possíveis representam R$ 5.326.846,49.

Não é possível informar com suficiente segurança o prazo para desembolso financeiro das contingências tributárias ou fiscais.

A Cooperativa no desenvolvimento normal de suas operações está sujeita a certos riscos, representados por eventuais processos tributários, 

reclamações trabalhistas e cíveis. O valor provisionado em 31 de dezembro de 2016 é considerado suficiente pela administração e assessoria 

jurídica da Cooperativa para fazer face a eventuais perdas que possam advir no futuro.

 

De acordo com as legislações vigentes, as operações da Cooperativa estão sujeitas a revisões pelas autoridades fiscais em períodos prescricionais 

diferentes para os diversos impostos e contribuições federais, estaduais e municipais.

23)  CAPITAL SOCIAL E RESERVAS

23.A) CAPITAL SOCIAL
O Capital Social está dividido entre 1.428 cooperados, sendo que o valor do capital integralizado é de R$ 22.204.436,81 e o valor atual da 

quota-parte é de uma unidade do sistema monetário vigente.

De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito a um só voto, independentemente do número de suas cotas partes.

Notas Explicativas
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A Administração da Cooperativa não reclassificou o saldo de capital social para o passivo não circulante de acordo com a interpretação técnica 

ICPC – 14, isto é, baseado nas resoluções CFC nº 1.324/2011 de 18 de fevereiro de 2011, nº 1.365/2011 de 25 de novembro de 2011 e nº 

1.516/2016 de 25 de novembro de 2016, que prevê a adoção obrigatória da interpretação a partir de 1º de janeiro de 2018, facultada a sua 

aplicação antecipada.  

23.B) RESERVA DE REAVALIAÇÃO
A Administração da Cooperativa, com base na faculdade prevista na Lei n° 11.638/2007, decidiu pela manutenção da reserva de reavaliação até 

a sua realização final, que se dá por depreciação, baixa ou alienação dos bens reavaliados.

23.C) RESERVAS
As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa podem assim ser identificadas:

A) FATES
Tem a finalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares, além de programar atividades de incremento técnico e educacional 

dos sócios cooperados. É constituído por 10% (dez por cento) das sobras apuradas no Balanço anual e pelo resultado de operações com não 

associados.

B) FUNDO DE RESERVA
Tem a finalidade de reparar eventuais perdas da cooperativa. É constituida por 20% das sobras apuradas no Balanço anual.

C) RESERVA DE MARGEM DE SOLVêNCIA

Aprovada em Assembleia Geral 24/03/2008, a reserva é constituída de resultado do exercício e tem a finalidade de garantir que a cooperativa 

obtenha o total do Patrimônio Líquido exigido pela Agência Nacional de Saúde.

Notas Explicativas
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24) JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO
A cooperativa conforme disposição estatutária e legal efetua o crédito de juros sobre capital próprio a seus cooperados em 1% a.a. 

Estes juros serão pagos mediante capitalização de valores ao capital.

25) PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

(a)  Os critérios para apuração de atos cooperativos estão elencados no item (b) desta Nota Explicativa

(b)  Apuração de Atos Cooperativos, Auxiliares e Não Cooperativos

B1) ATOS COOPERATIVOS
Os Atos Cooperativos Principais referem-se às operações exclusivamente com os associados do Sistema Unimed. 

Os Atos Cooperativos Auxiliares referem-se às operações com meios credenciados, para execução de serviços auxiliares ao trabalho médico cooperado. 

Notas Explicativas

Capital Social Integralizado
Juros sobre capital

22.204.436,81
222.044,37

VALORDESCRIÇÃO

(=) Lucro antes do IRPJ e CSLL
(+) Adição relativa ao ato cooperativo (a)
(-) Exclusão relativa ao ato cooperativo (a)

IRPJ - 15% + (10% o que for superior a R$ 240.000,00)
CSLL - 9%

(-) Compensação de prejuízos fiscais

27.564.782,22
0,00

13.270.498,66

(-3.549.570,90)
(-1.286.485,52)

17.403.162,01
0,00

5.022.506,31

(-3.071.163,94)
(-1.114.259,02)

2016

14.294.283,56

14.294.283,56

2015

12.380.655,70

12.380.655,70

PROVISÕES

BASE DE CÁLCULO DEPOIS DA COMPENSAÇÃO PREJUÍzO FISCAL

BASE DE CÁLCULO ANTES DO PREJUÍzO FISCAL
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A cooperativa para fins de apuração de IRPJ e CSLL considera os atos cooperativos auxiliares como atos cooperativos.

A apuração do resultado dos atos cooperativos e não cooperativos, visa atender o artigo nº 87 da Lei nº 5.764/71 e legislação tributária, onde os 

resultados dos atos não cooperativos serão levados para a conta do FATES, permitindo ainda a apuração da Contribuição Social e Imposto de Renda.

B2) ATOS NÃO COOPERATIVOS
Os Atos Não Cooperativos referem-se ao resultado das operações da Farmácia Unimed, Distribuidora Unimed e a Receita da Locação de Imóvel, 

sendo que o resultado de Atos Não Cooperativos foi destinado ao FATES e serviu de base de cálculo para os tributos IRPJ e CSLL.

26) FORMAÇÃO E DESTINAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
As sobras apuradas após a constituição das reservas legais e estatutárias, ficam à disposição da Assembleia Geral Ordinária (AGO) para 

deliberação quanto a sua destinação, e são assim demonstradas:

Notas Explicativas

Resultado dos Atos Não Cooperativos – ANC
Resultado dos Atos Cooperativos Principais e Auxiliares

REVERSÕES DE RESERVAS
Reversão do FATES
Reversão da Reserva de Reavaliação
Reversão da Avaliação Patrimonial

DESTINAÇÕES ESTATUTÁRIAS:
(-) Reserva Legal (20%)
(-) FATES (10%)
(-) Transferência Resultado ANC para o FATES
(-) Reserva de Sobras - Margem de Solvência

Antecipação de sobras - 1415 cooperados

1.230.878,02
17.142.116,11

1.054.550,11
16.305,84

(3.428.423,22)
(1.714.211,61)

(1.230.878,02)
(5.900.000,00)

(2.122.500,00)

606.404,97
12.605.315,95

2.016.842,81
16.305,84

(2.521.063,20)
(1.260.531,60)

(606.404,97)
(5.500.000,00)

(2.094.000,00)

2016

18.372.994,13

1.070.855,95

7.170.337,23

5.047.837,23

2015

13.211.720,92

2.033.148,65

5.356.869,80

3.262.869,80

FORMAÇÃO E DESTINAÇÕES LEGAIS DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

SOBRAS DE REVERSÃO DO PERÍODO

SOBRAS À DISPOSIÇÃO DA AGO

SOBRAS À DISPOSIÇÃO DA AGO
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27)  DESPESAS ADMINISTRATIVAS

(a) Honorários dos conselhos de administração, diretoria executiva, conselho fiscal, salários e benefícios para colaboradores e encargos   

 sociais sobre folhas de pagamentos; 

(b) Serviços de terceiros,  relativos a trabalhos advocatícios, auditorias, consultoria, entre outros;

(c) Utilização e manutenção das instalações da UNIMED, tais como: energia, água, segurança, aluguéis, limpeza, manutenção, telefone e   

 demais despesas de expediente; 

28) RESULTADO FINANCEIRO LÍqUIDO

Notas Explicativas

Despesas com Pessoal Próprio (i)
Despesas com Serviços de Terceiros (ii)
Despesas com Localização e Funcionamento (iii)
Despesas com Publicidade e Propaganda
Despesas com Tributos
Despesas Administrativas Diversas

38.330.656,12
8.646.665,16
7.350.789,84
3.938.618,15
542.458,66

3.270.235,60

34.741.574,59
6.251.832,61
4.889.878,07

2.997.331,11
334.652,50

2.406.832,63

2016

62.079.423,53

2015

51.622.101,51

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

TOTAL DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Receitas Financeiras
Receitas com aplicações financeiras
Receitas por recebimento em atrasos
Receitas com crédito tributário
Receitas Financeiras Diversas
Despesas Financeiras
Descontos concedidos
Despesas Financeiras com Financiamentos
Despesas Financeiras de Encargos sobre Tributos 
Despesas por pagamento em atraso
Despesas financeiras diversas

14.536.803,64 
12.406.745,97 
 1.585.093,47 

423.436,50 
121.527,70 

3.382.259,05 
144.607,76 

65.273,75 
 2.617.667,22 

 41.783,97 
512.926,35 

13.407.931,50 
11.637.868,20 

1.675.743,39 
39.559,52 

 54.760,39 
3.464.734,59 

79.334,34 
74.109,55 

 2.882.613,18 
35.826,17 

392.851,35 

2016

11.154.544,59 

2015

9.943.196,91

DESCRIÇÃO

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
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29) EVENTOS SUBSEqÜENTES
Não ocorreram eventos entre a data de encerramento do exercício social e de elaboração das demonstrações contábeis (10.02.2017), que 

pudessem afetar as informações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira.

30) INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A) AVALIAÇÃO DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A administração procedeu a análise dos instrumentos financeiros que compõem o ativo e o passivo e concluiu que o valor justo das 

Disponibilidades, Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde e Não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora e os 

Passivos Circulantes, principalmente Provisão de Eventos à Liquidar, Débitos de Operações de Assistência à Saúde aproximam-se do saldo 

contábil, cujos critérios de contabilização e valores  estão demonstrados nas demonstrações contábeis, em razão de o vencimento de parte 

significativa desses saldos ocorrer em data próxima a do balanço. 

Em 31 de dezembro de 2016, a Unimed não possuía nenhum tipo de instrumento financeiro derivativo. 

B) FATORES DE RISCO
A Cooperativa apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:

B1) RISCO DE CRÉDITO
Advém da possibilidade de a Cooperativa não receber os valores decorrentes de operações de vendas ou de créditos detidos em instituições 

financeiras geradas por operações de investimento financeiro. 

Para atenuar esse risco, a Cooperativa adota como prática de acompanhamento permanente do saldo devedor de suas contrapartes e análise 

periódica dos índices de inadimplência. Com relação às aplicações financeiras, a Cooperativa dá preferência a realizar aplicações em instituições 

renomadas e com baixo risco de crédito. 

Notas Explicativas
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B2) RISCO DE LIqUIDEz
Risco de Liquidez é a possibilidade da não existência de recursos financeiros suficientes para que a Cooperativa honre seus compromissos em 

razão dos descasamentos entre pagamentos e recebimentos, considerando os diferentes prazos de liquidação de seus direitos e obrigações.

Para atenuar esse risco, a Cooperativa adota como prática de acompanhamento permanente o fluxo de caixa avaliando a adequação de prazos 

de recebimentos e pagamentos de operações relativas ao plano de saúde, que normalmente são caracterizadas por prazos de recebimentos e 

pagamentos consideravelmente pequenos. 

B3) RISCO DE TAXA DE JUROS;
O risco de taxa de juros advém da possibilidade da Cooperativa estar sujeita a alterações nas taxas de juros que possam trazer impactos os seus 

ativos captados (aplicados) no mercado. 

Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a cooperativa adota a política de aplicações  conservadoras em 

títulos de renda fixa CDB e Debêntures, aplicados em diversas instituições financeiras.

B4) RISCO OPERACIONAL;
É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infra-estrutura 

da Cooperativa e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias 

e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações da Cooperativa.

O objetivo da Cooperativa é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à sua reputação, e buscar 

eficácia de custos para evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade.

A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos operacionais é atribuída à alta 

Administração.

 A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Cooperativa para a administração de riscos operacionais nas seguintes 

áreas:

Notas Explicativas
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• exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de operações;

• exigências para a reconciliação e monitoramento de operações;

• cumprimento de exigências regulatórias e legais;

• documentação de controle e procedimentos;

• exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação, controles e procedimentos para tratar dos riscos 

identificados;

• exigências de reportar perdas e as ações corretivas propostas;

• desenvolvimento de planos de contingências;

• treinamento e desenvolvimento profissional;

• padrões éticos e comerciais.

B5) RISCO DA GESTÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS.
A Cooperativa limita sua exposição a riscos de gestão da carteira de investimento ao investir apenas em títulos de renda fixa privados em 

diversas instituições financeiras como forma de diluir os riscos. A Administração monitora ativamente as aplicações e os rendimentos e não 

espera que nenhuma contraparte falhe em cumprir com suas obrigações.

31) BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
Outros benefícios de empregados: A Cooperativa efetuou despesas de benefícios a empregados, conforme quadro abaixo:

Notas Explicativas

Programa de Alimentação ao Trabalhador
Plano de Saúde dos colaboradores
Seguro de Vida
Cursos e Treinamentos
Auxílio Creche
Salário Maternidade Empresa Cidadã
Uniformes

3.187.216,31
1.866.654,70

106.756,30
703.287,90
65.328,94

0,00
33.699,92

2.811.870,05
2.022.303,29

96.271,24
681.200,81
137.985,40

0,00
317.547,43

2016

5.962.944,07

2015

6.067.178,22

BENEFÍCIOS

TOTAL
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32)  ATENDIMENTO àS REGULAMENTAÇÕES DA ANS
A Cooperativa encontra-se em contínuo processo de aprimoramento de seu sistema de controles internos e contábeis, visando o pleno e 

tempestivo atendimento às regulamentações emitidas pela ANS.

33)  COBERTURA DE SEGUROS
A Entidade adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos e sua relevância, contratados por montantes 

considerados suficientes pela Administração, levando-se em consideração a natureza de suas atividades e a orientação de seus consultores de 

seguros. A cobertura dos seguros, em valores de 31 de dezembro de 2016, é assim demonstrada:

34) EVENTOS MÉDICOS-HOSPITALARES – INFORMAÇÃO REGULAMENTADA 
PELA ANS
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR que será informada no 

Documento de Informações Periódicas – DIOPS do 4º trimestre de 2016 está em conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, 

referente aos planos individuais firmados posteriormente à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço pré-

estabelecido. 

Notas Explicativas

Complexo Administrativo e Hospitalar
Veículos

Quaisquer danos Materiais a Edificações, Instalações, Máquinas e Equipamentos
100% á 110% da Tabela FIPE e outras coberturas de danos morais, corporais, Morte e 

Invalidez Permanente

56.450.000,00
451.736,00

TIPO DE COBERTURA VALOR SEGURADOITENS
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Notas Explicativas EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES

ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR

(Preenchimento com valores líquidos de Glosas, Recuperação por Co-Participação e Outras Recuperações)

 

Rede Própria
Rede Contratada
Reembolso
Intercâmbio Eventual
TOTAL
Total conta 41111102
Diferença

40.963.160,36
4.507.975,98

-
584.604,03

46.055.740,37

 

4.145.958,25
29.179.706,09

-
193.364,99

33.519.029,33

 

2.006.839,30
1.227.170,88

-
4.553,18

3.238.563,36

 

9.036.526,00
14.953.710,50

-
1.201.546,48

25.191.782,98

 

8.350.361,68
5.283.773,60

-
128.424,26

13.762.559,54

 

22.573.575,94
32.175.257,94
(8.659.187,10)
1.640.025,98
47.729.672,76

 

87.076.421,53
87.327.594,99
(8.659.187,10)

3.752.518,92
169.497.348,34
169.497.348,34

 -   

CONSULTA
MéDICA EXAMES TERAPIAS INTERNAÇÕES OUTROS 

ATENDIMENTOS 
DEMAIS 

DESPESAS TOTAL

Dr. Miguel Zerati Filho

Diretor Presidente

Dr. Milton Yochiharu Kakudate

1º Tesoureiro

Juvânia de Freitas Castilho Balieiro

CTCRC/SP-1SP147313/0-8

Gláucio Mattos de Souza

AIBA - 2284

Cobertura Assistencial com Preço Pré Estabelecido - Carteira de Planos Individuais/Familiares após Lei



132 

Relatório 
Independente

OPINIÃO
Examinamos as demonstrações financeiras da Unimed São José do Rio Preto – Cooperativa de Trabalho Médico (“Cooperativa”), que compreendem 

o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado (sobra), do resultado abrangente, das mutações 

do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 

resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 

patrimonial e financeira da Unimed São José do Rio Preto – Cooperativa de Trabalho Médico em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de 

suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis 

às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

BASE PARA OPINIÃO 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 

com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. 

Somos independentes em relação à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 

Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 

de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

êNFASE – AUTO DE INFRAÇÃO RECEITA FEDERAL DO BRASIL
Como mencionado na nota explicativa 22 “a5”, a Cooperativa sofreu auto de infração e imposição de multa lavrado pela Secretaria da Receita 

Federal do Brasil – SRFB, em abril de 2012, no valor original de R$ 41.513.869,44, referente à insuficiência de recolhimentos do Pis e da Cofins. 

No exercício de 2013 a Cooperativa obteve decisão favorável no Conselho Administrativo de Recursos Fiscal – CARF, quanto à dedução dos 

custos assistenciais da base de cálculo desses tributos, ainda, com o advento da Lei nº 12.873 de 24 de outubro de 2013, que trouxe uma 

interpretação mais específica das deduções permitidas na base de cálculo das operadoras de planos de saúde, onde esclareceu que será 

permitida a dedução dos custos assistenciais de beneficiários da própria operadora e os beneficiários de outra operadora atendidos a título de 

transferência de responsabilidade assumida, fortalece a possibilidade de êxito na demanda, no sentido da SRFB considerar a dedução desses 
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custos assistenciais da base de cálculo dos impostos. A Administração da Cooperativa amparada na opinião da sua assessoria jurídica que 

classificou a demanda como perda remota, não consignou nenhuma provisão para perdas nas demonstrações financeiras. Nossa opinião não 

contém ressalvada com relação a esse assunto.

OUTROS ASSUNTOS – AUDITORIA DO PERÍODO ANTERIOR
As demonstrações financeiras da Unimed São José do Rio Preto – Cooperativa de Trabalho Médico para o exercício findo em 31 de dezembro de 

2015, foram examinadas por outro auditor independente que emitiu relatório em 26 de fevereiro de 2016, com opinião sem modificação sobre 

essas demonstrações financeiras.

OUTRAS INFORMAÇÕES qUE ACOMPANHAM AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E O RELATÓRIO DO 
AUDITOR
A Administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão 

de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 

considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com o nosso conhecimento obtido 

na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 

relevante no relatório da administração obtido antes da data deste relatório, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar 

a este respeito.

RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA PELAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), e pelos controles internos que 

ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 

se causada por fraude ou erro.
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Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Cooperativa continuar operando, 

divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 

alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

 

Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 

demonstrações financeiras. 

RESPONSABILIDADE DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 

de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 

detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 

tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 

mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 

erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 

suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 

de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 

circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Cooperativa. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 

pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
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de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 

capacidade de continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 

relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 

forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 

ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 

contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 

constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 

nossos trabalhos.

        Ribeirão Preto SP, 10 de fevereiro de 2017.

        BLB Auditores Independentes 

        CRC 2SP023165/O-2

          Rodrigo Garcia Giroldo

          CRC1SP222658/O-9
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Os membros do Conselho Fiscal da UNIMED SÃO JOSÉ DO RIO PRETO COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, no exercício de suas atribuições 

legais e estatutárias, examinaram o Balanço Geral Consolidado levantado em 31 de dezembro de 2016, Demonstrações das Sobras, Mutações 

do Patrimônio Líquido, bem como o saldo das contas, recebendo inclusive, por parte da diretoria, todos os esclarecimentos julgados necessários, 

verificando uma SOBRA no valor de R$ 18.372.994,13 (dezoito milhões, trezentos e setenta e dois mil, novecentos e noventa e quatro reais 

e treze centavos), e que após as destinações Legais e Estatutárias, sendo constituição de Reserva Legal de 20% das sobras, no valor de R$ 

3.428.423,22 (três milhões, quatrocentos e vinte e oito mil, quatrocentos e vinte e três reais e vinte e dois centavos), constituição do FATES 

de 10% das sobras, no valor de R$ 1.714.211,61 (um milhão, setecentos e quatorze mil, duzentos e onze reais e sessenta e um centavos), 

constituição do FATES referente ao resultado do Ato Não Cooperativo, no valor de R$ 1.230.878,02 (um milhão, duzentos e trinta mil, oitocentos 

e setenta e oito reais e dois centavos), transferência da utilização do FATES no valor de R$ 1.054.550,11 (um milhão, cinquenta e quatro mil, 

quinhentos e cinquenta reais e onze centavos), transferência da amortização da Reserva de Reavaliação no valor de R$ 16.305,84 (dezesseis 

mil, trezentos e cinco reais e oitenta e quatro centavos) e Reserva de Sobras para Margem de Solvência no valor de R$ 5.900.000,00 (cinco 

milhões e novecentos mil reais), resultando finalmente em uma sobra líquida, colocada à disposição da Assembleia, no valor de R$ 7.170.337,23 

(sete milhões, cento e setenta mil, trezentos e trinta e sete reais e vinte e três centavos). Dessa forma, após a análise do relatório da auditoria 

da empresa BLB AUDITORES INDEPENDENTES, nossa opinião é de que as demonstrações financeiras acima referidas, considerando os pontos 

de ênfase da auditoria externa, representam adequadamente a posição patrimonial e financeira da cooperativa.

São José do Rio Preto-SP, 22 de fevereiro de 2017.

Dr. Fernando Manuel Rana Filipe    Dr. Euder Quintino Oliveira    Dr. Paulo Cesar Arroyo Júnior   

 

Dr. Sérgio Carvalho      Dr. Antonio Barbosa de Oliveira Filho 

Parecer do Conselho 
Fiscal
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